
LEGISLATIVO - I
Com a mudança na presidên-

cia da Câmara, algumas alterações
nas diretorias já foram implemen-
tadas. José Alexandre Pereira, que
anteriormente ocupava o cargo de
diretor administrativo e financei-
ro, passa agora a exercer exclusi-
vamente a função de diretor finan-
ceiro. A diretoria administrativa,
por sua vez, será comandada por
Milena Petrocelli Furlan Dionísio.

LEGISLATIVO - II
No setor de comunicação, tam-

bém houve mudanças. Rebeca Pa-
roli Makhoul deixou a direção do
departamento e retorna à sua fun-
ção como jornalista. A chefia ago-
ra está sendo exercida pelo jor-
nalista Rodrigo Alves.

PRESIDÊNCIA
No gabinete da presidência, a

chefia será assumida pela advoga-
da Patrícia Ferreira Saldanha, que
já exercia essa função durante os
mandatos do vereador Rerlison
Rezende (PSDB). O advogado Fa-
bio Dionísio, que ocupa o cargo de
assessor especial da presidência
da Câmara, permanecerá na po-
sição, mesmo após a mudança na
liderança da Casa de Leis.

CHEFES
Com a reforma adminis-

trativa no Executivo de Pira-
cicaba, Francisco Duarte as-
sume o  cargo de  Chefe  de
Gabinete Executivo, enquan-
to Luiz Antonio Tavolaro pas-
sa a ser o Chefe de Gabinete
Institucional da Prefeitura.
Nesta gestão, dois chefes de

Para a deputada estadual pi-
racicabana Professora Bebel
(PT), é preciso vacinar a popu-
lação e priorizar o combate da
dengue no Estado de São Pau-
lo. A vacinação e a priorização
no combate à dengue e ao
mosquito transmissor está es-
tabelecida no Projeto de Lei
57/2024, onde a parlamentar
estabelece uma série de medi-
das que o governo do Estado
de São Paulo deve realizar em
políticas públicas na área da
saúde para combater o avan-
ço da dengue, que em muitos
casos leva à morte. Se aprova-
do o projeto de lei que trami-
ta na Assembleia Legislativa do

BEBEL QUER VACINA CONTRA
A DENGUE EM TODO ESTADO

Estado de São Paulo, o gover-
no estadual terá 120 dias para
vacinar a população, deven-
do fabricar, adquirir e fazer
a aplicação da vacina apro-
priada para imunização da po-
pulação paulista. Também es-
tabelece que o governo esta-
dual deverá combater o mos-
quito transmissor da doença,
com uso de meios ecologica-
mente aceitos, realizar o mo-
nitoramento e controle, bem
como a extinção, quando a
medida for ecologicamente
recomendada, dos logradou-
ros de reprodução do mosqui-
to transmissor da doença. Óti-
ma medida de prevenção.
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Prefeitura anuncia reajuste
de 4,48% no IPTU em 2025
Imposto terá, novamente neste ano, a incidência da taxa
de limpeza pública e começará a ser cobrado em março

Os valores do IPTU terão re-
ajuste de 4,84% neste ano, de
acordo com a base de cálculo da
Prefeitura de Piracicaba. O va-
lor tem como referência a vari-
ação do INCP-IBGE de dezem-
bro de 2023 a novembro de

2024. O tributo começa a ser
cobrado em março, com venci-
mento da 1ª parcela em 17/03.
Haverá, ainda, incidência da
taxa de limpeza pública. Além
do pagamento da cota única
com 5% de desconto, o muníci-

pe pode optar pelo pagamento
parcelado em até dez vezes, sem
nenhum acréscimo, desde que
o pagamento seja feito até o
vencimento de cada parcela. O
não pagamento do IPTU/25 nos
prazos previstos terá a incidên-

cia de juros de 1% ao mês e mul-
ta de 2% até o 30º dia do venci-
mento, 5% do 31º ao 180º dia
do vencimento e de 10% a par-
tir do 181º dia após o venci-
mento,  calculados sobre o
valor do tributo corrigido. A5

José Cruz/Agência Brasil

MONITORAMENTO E COMBATE À DENGUE
São Paulo está entre os seis estados com possibilida-
de de aumento na incidência nos casos de dengue em
2025. Até o momento, foram registrados 7,3 mil casos e
14 mortes em investigação relacionada à dengue. O prin-

cipal fator que justifica o aumento previsto é a cont i-
nuidade do fenômeno El Niño, que pode intensif icar
condições cl imáticas favoráveis à prol i feração do
mosquito Aedes aegypti, transmissor da doença. A9

gabinete trabalharão em con-
junto para auxiliar o prefeito
Helinho Zanatta (PSD). Ótimo,
bom para acelerar as demandas.

HERDEIRO
Nos bastidores da política, co-

menta-se que Antonio Carlos Ste-
fan, mais conhecido como pastor
Toninho, presidente estadual da
Igreja Quadrangular no Estado de
São Paulo, exerce uma influência
extraoficial sobre o Legislativo pi-
racicabano. Isso porque o atual
presidente da Câmara, pastor Reli-
nho (PSDB), é subordinado a ele
no âmbito ministerial. Especula-se
ainda que um dos cargos de asses-
sor especial da presidência esteja
destinado a Felipe Marchiori, gen-
ro do pastor Toninho. Vale lembrar
que Felipe já atuou como diretor
da TV Câmara durante a presidên-
cia de Matheus Erler.

PV - I
Com um foro de 133 votantes,

a Chapa Unidade Verde, liderada
por José Luiz Penna, recebeu 82
votos e, assim, ele foi reeleito como
presidente nacional do Partido
Verde, o PV, que, na cidade conta
com a vereadora Silvia Morales,
do mandato coletivo "A Cidade é
Sua". Ele venceu Edson Duarte, da
Chapa Agora Somos Maioria, ex-
ministro do meio ambiente, que
recebeu 51 sufrágios.

PV - II
Pela proporcionalidade deter-

minada pelo Estatuto do Partido,
a Chapa Unidade Verde, com 62%
dos votos, indicou 75 membros do
novo Diretório Nacional, enquan-
to a Chapa Agora Somos Maioria,
com 38% dos votos, indicou 45 dos
120 membros do Diretório. Pen-
na participou da fundação e con-
solidação do PV nos anos 1980 e
assumiu pela primeira vez a pre-
sidência em 1999. Foi reeleito repe-
tidamente e, agora, terá mais dois
anos à frente dos Verdes.

FEIRA DA
SPPA ESTIMULA
ADOÇÃO
RESPONSÁVEL
A Sociedade Piracicaba-
na de Proteção aos Ani-
mais (SPPA) realiza, to-
dos os domingos, sua
feira de adoção na ave-
nida Prof. Alberto Vollet
Sachs, 3223, na Vila In-
dependência .  A  fe i ra
o fe rece  o r ientações
personalizadas aos fu-
turos tutores, auxilian-
do na escolha do pet
mais adequado ao per-
fil de cada família. A SPPA
reforça a importância do
cuidado responsável com
os animais. A7
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PSDB
O ex-ministro da Saúde e ex-prefeito de
Piracicaba, Barjas Negri (PSDB), reuniu-
se com Camilo Barioni, ex-presidente da
legenda no município, para realizar uma
análise política do cenário de 2024 e tra-
çar estratégias para as eleições de 2026.
Surgem especulações: será que Barjas
será candidato a deputado? Só o tempo
dirá, pois, assim como as nuvens, a polí-
tica se movimenta conforme os ventos.
As mudanças são certas e constantes.
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Adelino Francisco
de Oliveira

A morte é mesmo
um grande mistério,
que nos coloca diante
da temporalidade da
própria existência. A
consciência da morte
pode nos levar a pon-
derar sobre o sentido
maior que a vida deve alcançar.
A fé na Transcendência da Vida
possibilita uma existência plena
de esperança. É sempre difícil
compreender o significado da
irmã morte - como ensina a bela
espiritualidade que tem sua fon-
te em São Francisco de Assis. Mas
mesmo diante da fé, a morte ain-
da intriga, suscita questões e tal-
vez dúvidas. Nesta última sema-
na fomos surpreendidos com tris-
te notícia da morte de três Capu-
chinhos, homens de fé, religiosos,
sacerdotes, que deram testemu-
nho de que a vida é semente e
deve germinar. Primeiro Frei
Longarez fez sua passagem,
mas agora se foram também
Frei Maurício Burin e Frei Pe-
dro Cesar. A fé nos desafia a
desvendar o sentido simbóli-
co da própria morte, de ma-
neira a suplantar a sensação de
desalento e desamparo.

Missão Ad Gentes - A Passagem
de Frei Pedro Cesar Silvério,

LEMBRANÇAS DE UM VELHO ALDEÃO (20)

Cecílio Elias Netto

Longe, muito
longe deste escriba
qualquer tentativa de
sequer tergiversar so-
bre a noção de Tem-
po. Coisas há que me-
lhor seria, nelas, não
pensar. Aliás, a sabe-
doria popular já con-
cluíra: "De tanto pensar, morreu
burro". Vai daí - para não mor-
rer ainda mais burro - resisto à
tentação de pensar em mistérios.
Pois, por falar em Tempo, os an-
cestrais já nos advertiram: "tem-
pus fugit ". Que ele passa rápido.
Logo, sugerem: "carpe diem",
aproveite enquanto pode.

Seja lá como for, no entanto,
vivemos espacial e temporalmen-
te. E que privilégio ter vivido e ain-
da viver num espaço como Pira-
cicaba! E, aqui, estar e sentir-se
em seu próprio mundo! Diz-se
que "recordar é viver". Nem tan-
to. Pois coisas há melhor seria
não tivessem acontecido. Que,
portanto, não se revivam. Mas
que se resguardem em nosso
aprendizado de viver. Logo, mais
sábio admitir que recordações
assemelham a um processo de
conservação, buscando, segundo
alguns pensadores, haver um
"eterno presente". Recordar seria
trazer o que se foi para o agora.

Como, porém, esquecer o que
nos marcou? É o indelével, fixa-
do na pele da alma. Nunca mais
foi possível esquecer o terror da
bomba atômica quando do geno-
cídio em Hiroshima e Nagazaki.
Os adultos falavam de "fim do mun-
do", da destruição de tudo. E o meni-
no, aos seus cinco anos, não podia
suportar uma guerra acabasse
com o universo onde ele vivia: o
quarteirão, o quintal, a horta de
sua mãe. E, quando um outro dia
amanheceu, tanta foi a alegria por
tudo continuar igual que ele co-
meçou a acreditar em milagre. Es-
pecialmente, no milagre da vida
como dom, como bênção.

Viver, pois, era como estar
acima e além de brigas, de guer-
ras, de loucuras humanas. A pró-
pria carência, a pobreza fazia parte
das coisas. E não tinham impor-
tância diante de tanto amor na
família, a bondade e os cuidados
dos pais, a alegria ao lado dos ir-
mãos. Pois era possível enfrentar
as dificuldades, superá-las. E
como esquecer de quando, numa
noite em que brincava com os
amiguinhos, roubaram-lhe os sa-

Fantasmas da infância

Tive o privilégio de
conhecer e conviver mais
de perto com Frei Pedro
no cotidiano de aulas no
Seminário Seráfico São
Fidelis. Tempo fecundo,
de belíssimos aprendiza-
dos. Era o ano de 2000,
a convite do Frei Augus-
to Girotto, de saudosa e
inesquecível memória,

eu tinha assumido as aulas de
história, substituindo o profes-
sor Leopoldo Belmonte, que, por
sua vez, tinha sido convidado para
assumir a Secretaria da Educação,
no marcante governo do hoje ami-
go José Machado, do Partido
dos Trabalhadores.

No Seminário Seráfico São Fi-
delis pude conviver com diversos
Frades Capuchinhos, que tiveram,
por sinal, muita generosidade para
comigo, que estava ainda apren-
dendo as artes do magistério. Frei
Pedro era um dos eminentes fra-
des professores, em uma fraterni-
dade que respirava conhecimento
e sabedoria, sob o signo de uma
impressionante biblioteca, com seu
fascinante acervo. Aquela bibliote-
ca era mesmo instigante, inspira-
dora. Muitas vezes eu ficava horas
ali, contemplando os livros, mas
também desfrutando de boas con-
versas com os frades, dentre eles o

Frei Pedro, que revelava sempre sua
leitura de mundo profundamente
franciscana, ética e política.

No contexto da passagem de
Frei Pedro, a vereadora Rai de Al-
meida, do PT de Piracicaba, com-
partilhou comigo o seguinte relato,
testemunho: "Conheci o Frei Pedro
na casa do Frei Sigrist, na Comu-
nidade do Jardim Glória, por oca-
sião da sua regularização. Foi uma
época de efervescência dos movi-
mentos populares, nos quais as
Comunidades Eclesiais de Base, sob
inspiração da Teologia da Liberta-
ção, tinham uma ação na linha de
frente. O Frei Pedro, muito reser-
vado, era um autêntico revolucio-
nário. Estava presente nas lutas
sociais, na formação de lideranças,
era combativo. Esteve presente na
campanha vitoriosa do PT de 1988,
que elegeu o histórico governo do
José Machado.  No ano de 1991,
quando fui eleita 1° Secretária da
Câmara Municipal, fiz o convite
para Frei Pedro participar do nos-

so mandato. Foi um momento de
muita riqueza no debate e parti-
cipação política."

Interessante que as últimas
vezes que estive com Frei Pedro
acabei o encontrando ocasional-
mente, em manifestações em de-
fesa da democracia e dos direi-
tos humanos, em São Paulo. Nes-
tas oportunidades conversamos
sobre seu trabalho missionário
no México. Compartilhávamos
da utopia de uma América
Latina livre e irmanada e do
mesmo fascínio e admiração
pela perspectiva de encultura-
ção que envolvia a revelação de
Nossa Senhora de Guadalupe.
No México, Frei Pedro havia
assumido a missão ad gentes
como dimensão essencial de
seu discipulado. Oxalá as se-
mentes missionárias lança-
das por Frei Pedro, na com-
preensão indissociável en-
tre fé e compromisso ético-
político, continuem a nos inspi-
rar para a construção de uma
nova sociedade, como reino da
justiça e da fraternidade.

Adelino Francisco de Oli-
veira, professor do Insti-
tuto Federal de São Pau-
lo, Câmpus Piracicaba;
adelino.oliveira@ifsp.edu.br
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patos? Eram os únicos
que tinha. E, descalço,
não poderia ir à esco-
la. Era o lugar que o
fascinava, aquele
aprender a ler como o
seu pai fazia. Doeu-lhe
até às lágrimas. Mas
tudo foi resolvido: em-
prestou-se um pé de
sapato de um primo e

os dois garotos foram para a es-
cola com um dos pés descalço.

E sentir-se um matador ain-
da pequenino, como suportar o
horror? Aconteceu. Brincávamos
num dos quintais. E Zezo, um dos
amiguinhos, era o mais esperto
de todos. Era, como se dizia an-
tes, o mais moleque. Zezo foi nos-
so professor em infrações, em
aventuras. Espiar, pela fechadu-
ra, menina tomando banho, uma
delas. E conseguiu fazer a arma
mais poderosa da criançada: um
estilingue. Foi a sensação.

Zezo lançava pedras em
busca de atingir os mais diver-
sos alvos. Parecia um daqueles
heróis das histórias em quadri-
nhos. Obviamente, quis imitá-lo.
Ele me deu o estilingue, apanhei
uma pedrinha e atirei-a a esmo.
Mas foi a tragédia: acertei no
peito de um passarinho. Enlou-
queci com o delito. Corri para
minha mãe, certo de ser um cri-
minoso de guerra. Voltamos ao
quintal e ela transformou minha
tragédia num cerimonial ines-
quecível. Delicadamente, tomou
o passarinho morto nas mãos,
beijou-o e me convidou a fazer-
lhe um funeral. Cavamos um
pequeno buraco no jardim, co-
locamos o coitadinho numa cai-
xa não me lembro do que era.
Minha mãe abençoou-o, aju-
dei-a a sepultá-lo. Então, ela
colheu dois gravetos, fez uma
cruz e colocou-a sobre o tumu-
lozinho. "Não fique triste. Ago-
ra, ele vai para o céu..." - falou.

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
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Wagner Balera

Caros leitores, a
intenção deste breve
artigo é explicar, mini-
mamente, o financia-
mento da Seguridade
Social, do qual a con-
tribuição sobre a folha
de salários, paga pelas
empresas, é apenas
uma das receitas.
Contudo, trata-se de parcela
significativa. Então, como fun-
ciona isso? Toda a sociedade fi-
nancia a Seguridade Social, conso-
ante comando constitucional.

A folha, o faturamento e o
lucro foram estruturados, na
Constituição de 1988, como
contribuições diretas. Desse
modo, a sociedade financia di-
retamente o sistema de seguri-
dade social por intermédio des-
sas três modalidades de tribu-
tos, denominadas contribuições
sociais.  Posteriormente, sobre-
veio outra contribuição, que está
prestes a ser revogada pela re-
forma tributária, que incide so-
bre importação de bens e pro-
dutos do exterior, acrescentada
ao artigo 195 da Constituição.

Ademais, as pessoas políticas
- União, Estados, Distrito Federal
e Municípios, também devem fi-
nanciar a Seguridade Social, medi-
ante destinação de parcela das res-
pectivas receitas de impostos.

Todo o montante amealhado
é alocado a um fundo, de natureza
contábil, do qual serão sacadas as
prestações da Seguridade Social.
Prestações são espécies de benefíci-
os e serviços, geridas e administra-
das pelos três subsistemas de se-
guridade: o Sistema Único de Saú-
de (SUS), o Sistema Único de As-
sistência Social (SUAS) e o Regime
Geral de Previdência Social (RGPS).

Ao lado desse sistema geral,
existem os regimes próprios dos
servidores públicos, cuja conta-
bilidade é apartada.

Imaginemos que se trata de
uma grande caixa - e, antigamen-
te, as instituições de previdência
eram assim chamadas, caixas de
aposentadoria e pensões, por exem-
plo, Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Bancários. Para essa cai-
xa, são vertidas as contribuições
sociais e os aportes orçamentários
das pessoas políticas, e, dessa cai-
xa, saem as prestações. Retenha-
mos a imagem de uma caixa
d'água. Entradas e saídas.

Ora, na hidráulica
das caixas, há um la-
drão, aquele dispositivo
regulador do excedente
de água, que evita o
transbordamento da cai-
xa. Pois fiquem sabendo
que, na Seguridade So-
cial, a caixa teve aco-
plados dois ladrões.

Quer dizer que nem
todo o montante arre-

cadado vai para a saúde, para a
previdência e para a assistência.
Dois ladrões, oficialmente ins-
talados, retiram parte das recei-
tas da seguridade social e as
destinam a outros fins.

O primeiro ladrão tem um
nome disfarçado: EPU - Encargos
Previdenciários da União.

Você pode pensar que é algo
normal. Mas, não. Esclareci há
pouco que os servidores públi-
cos fazem parte de regimes apar-
tados, denominados regimes pró-
prios. Só que o Regime Geral, por
inexplicável distorção, paga parte
da conta das prestações devidas
pelos regimes próprios.

É um ladrão oficial que tira di-
nheiro da massa total e verte para
o regime de servidores públicos. Tal
desvio ocorre há muitos anos.

Então,  o  regime previ-
denciário dos trabalhadores
em geral,  que deveria estar
sendo custeado pelas contri-
buições dos trabalhadores e
das empresas, como define a
lei,  perde uma parte da sua
arrecadação e subsidia os be-
nefícios devidos aos depen-
dentes dos servidores públi-
cos. O desvio é inexplicável.

O segundo ladrão foi encra-
vado na Constituição. Instituído
pela Emenda Constitucional de
Revisão n 1, de 1994, deveria durar
dois anos. Foi chamado de Fundo
Social de Emergência. Mudou de
nome e se transformou em Fundo
de Estabilização Fiscal, que dura-
ria mais três anos, conforme a
Emenda Constitucional nº 10, de
março de 1994. E assim foi fican-
do, até receber novo batismo como
Desvinculação das Receitas da
União - DRU - que foi sendo pror-
rogado e terminaria, pela Emenda
Constitucional n. 93, de 2016, em
2023. Uma emergência que se ar-
rastou desde 1994 até 2023.

Parecia que iria terminar,
mas não.  Agora a  Emenda
Constitucional nº 132, de 2023,
estende até 2032 a eficácia.

Quase quarenta anos de desvio
de recursos da seguridade social.

O que acontecerá com a refor-
ma tributária? O ladrão também
vai operar sobre a contribuição que
acaba de ser proposta, em substi-
tuição ao Cofins e ao PIS/Pasesp,
juntamente com a da importação
de bens vindos do exterior? É o la-
drão que toma novo formato, no
seio da reforma tributária.

Portanto, uma parte dos "di-
nheiros" da Seguridade Social será
desviada grosseiramente das fina-
lidades da Saúde, da Previdência
Social e da Assistência Social.

Tudo convivendo com o dis-
curso oficial que proclama o déficit
do sistema previdenciário.

E é o momento da Reforma
Previdência. Houve várias refor-
mas previdenciárias. Quatro emen-
das constitucionais. Já se discute
nos bastidores a elaboração de ou-
tra PEC para reformar a Previdên-
cia novamente. Porque não dá
para continuar como está.

E o estranhável mundo de
duas realidades paralelas, o da
Reforma Tributária, que deve
tratar das entradas para a cai-
xa, com estrita observância do
critério constitucional do equi-
líbrio financeiro e atuarial do
sistema; e a realidade da Refor-
ma Previdenciária, que cuida e
deve cuidar da saída. Tratam-
se de realidades distintas, mas
que se interpenetram.

As pensões e as aposenta-
dorias, as pensões, os auxílios e

as sempre crescentes despesas
da saúde e da assistência social
serão sustentáveis no médio e
no longo prazo? Possivelmen-
te não, porque todas as pro-
jeções até aqui formuladas
não se  v iram conf irmadas
pelos dados de realidade.

A Reforma Tributária, pro-
mulgada pela Emenda Consti-
tucional nº 132, de dezembro de
2023, insere no art. 195, o inci-
so V, que cria a contribuição
social sobre bens e serviços, que
passará a vigorar em 2027.

Na mesma Emenda, são elimi-
nadas diversas fontes de custeio,
em manifesta interface com o sis-
tema de proteção social, mas com
impressionante descompromisso
com o potencial de dispêndio futu-
ro das saídas do caixa da Seguri-
dade Social. A Reforma Previden-
ciária não amadurece, porque cada
uma das quatro que já foram fei-
tas até agora nem mesmo produz
seus frutos e já se vê transformada
em outra reforma. Fenômeno que
se repete desde 1998.

Muito provavelmente, aos lei-
tores deste texto, não estará garan-
tido o direito de, com previdência,
projetarem o respectivo futuro pre-
videnciário. Se é que haverá algum
futuro para o vigente modelo.

Recomendo, expressamen-
te, que cuidem de contratar, o
quanto antes, seus planos de
Previdência Complementar.
Aproveitem-se do incentivo fis-
cal que, por enquanto, ainda
lhes dá vantagem expressiva.

Wagner Balera, Livre-
Docente em Direito Pre-
videnciário pela Pontifí-
cia Universidade Católi-
ca de São Paulo (PUC/
SP).  Coordenador do
Núcleo de Estudos de
Doutrina Social, Facul-
dade de Direito da PUC-SP.

Dias melhores, tempos
sombrios, bolsos vazios

A preocupaçãoA preocupaçãoA preocupaçãoA preocupaçãoA preocupação
com aquelecom aquelecom aquelecom aquelecom aquele
gastogastogastogastogasto
inesperado, cominesperado, cominesperado, cominesperado, cominesperado, com
a falta daa falta daa falta daa falta daa falta da
reserva dereserva dereserva dereserva dereserva de
emergência,emergência,emergência,emergência,emergência,
ainda está ali,ainda está ali,ainda está ali,ainda está ali,ainda está ali,
de mãos dadasde mãos dadasde mãos dadasde mãos dadasde mãos dadas
com a realidadecom a realidadecom a realidadecom a realidadecom a realidade

Gregório José

Você, brasileiro, acor-
da. E antes mesmo do café,
do pão na chapa, do cheiro
da rua, você já está pensan-
do no amanhã. É que o fu-
turo, meu caro, é o sol que
insiste em brilhar mesmo
nos dias nublados. Abre o
jornal, ou liga o rádio e pah!
Aumentam casos de inadimplência.
Mas tem algo bom aí, a esperança
em saldar as contas é alta.

Uma pesquisa - dessas que vi-
ram manchetes por aí - revela que
estamos otimistas para 2025. Olha
só, que coisa linda: 87% de nós acre-
dita que vai pagar as contas em dia.
Agora, isso não é só número, não.
É um baita de um respiro. E é tam-
bém um lembrete: o brasileiro acre-
dita, sim, no amanhã.

Mas, veja bem, não é que seja-
mos cegos ao caos. A preocupação
com aquele gasto inesperado, com a
falta da reserva de emergência, ainda
está ali, de mãos dadas com a realida-
de. É aquele aperto no peito que você
sente toda vez que o celular vibra com
um SMS de cobrança. Mas, mesmo
assim, seguimos. Porque, entre trope-
ços, o brasileiro sabe dançar. E dan-
çar exige ritmo, planejamento. Por
isso, 9 em cada 10 de nós já estava
pensando no bolso antes do ano vi-
rar. Planejamento, organização, pa-
lavras bonitas, cheias de promessas.
E também palavras difíceis de conju-
gar em um país onde o salário às
vezes não chega ao fim do mês.

Mas olha só, estamos sonhando
alto: saúde, investimentos, até empre-
ender. Porque, afinal, o sonho é o que
nos carrega. É ele que nos faz acredi-
tar que um dia a dívida vira investi-
mento, que o nome volta a ser limpo,
que os filhos terão mais do que a gen-
te teve. E não dá para falar de espe-

rança sem mencionar os
números que pesam. São
73,7 milhões de inadimplen-
tes no Brasil. É gente de-
mais carregando dívidas.
Um número que não devia
ser só número, mas que
carrega histórias: de luta,
de escolhas difíceis, de bo-
letos que não são só papel,
mas pedaços de vida. Thia-

go Ramos, da Serasa, fala que plane-
jamento é o pontapé inicial. E ele tem
razão. Mas, Thiago, planejamento por
aqui é sinônimo de criatividade. É sa-

ber esticar o que não estica, reinven-
tar o que já parecia perdido. Então,
que 2025 seja de esperança. Que seja
leve, que seja possível, que seja nosso.
Porque, no fim, o brasileiro não desis-
te. Ele acredita. E é nesse acreditar
que a gente encontra força pra seguir.

E você, que está lendo, res-
pire fundo. Dê aquele sorriso de
canto de boca e continue. Afi-
nal, dias melhores não só virão,
eles já estão chegando.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós graduado em Gestão
Escolar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública
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Ésio Antonio Pezzato

Alegoria plena

Dentro do coração palpita em febre ardente
Toda a paixão que sinto o estar aqui agora.

Uma alucinação se torna permanente,
Na alegoria plena e exótica dest'hora.

É a luminosidade exacerbada e crente,
O empírico prazer pulsante preso à aurora.
É o delírio maior que brota num repente,

Em cantochões de luz que o óleo a chama vigora!

É o espetáculo vivo e puro dos sentidos,
Nos caminhos de paz que pulsam coloridos,

A fremir no frescor das flóreas madrugadas.

Um sonho azul que brilha e brilha tanto e tanto,
Que faz ecoar no céu as vozes num só canto,
Que faz deixar na terra as almas encantadas.

TEMPERATURA
Em 2024, a média das tem-

peraturas ficou em 25,02°C, sen-
do 0,79°C acima da média histó-
rica de 1991/2020, que é de
24,23°C. Já em 2023, a média
anual foi de 24,92°C, 0,69°C aci-
ma da média histórica. De acor-
do com a versão provisória do
Estado Global do Clima 2024,
publicada pela Organização Me-
teorológica Mundial (OMM), em
11 de novembro de 2024, a tem-
peratura média da superfície glo-
bal ficou 1,54°C acima da média
histórica de 1850/1900, até se-
tembro do ano passado.

SEGURANÇA
ALIMENTAR GLOBAL
As exportações do agronegó-

cio brasileiro atingiram US$ 164,4
bilhões em 2024, consolidando o
segundo maior valor da série his-
tórica. O montante correspondeu
a 49% das exportações totais do
país e reflete a resiliência do se-
tor, mesmo diante da retração
dos preços internacionais de
algumas das principais com-
modities. A redução nas ven-
das do complexo soja e de ce-
reais, consequência de uma me-
nor safra e de preços internacio-
nais mais achatados, foi compen-
sada pelo incremento das expor-
tações de segmentos tradicionais.

CAPACITAÇÃO E
CONHECIMENTO
Os 237 sindicatos rurais li-

gados ao Sistema Faesp/Senar-SP
atendem todos os 645 municípi-
os paulistas. Isso significa uma
demanda gigantesca por conhe-
cimento e uma grande oportuni-
dade de melhorar o nível de ca-
pacitação dos produtores e tra-
balhadores rurais. Uma capaci-
tação técnica bem feita contribui
para o aprimoramento da pro-
dução agrícola e para o desen-
volvimento socioeconômico do
Estado de São Paulo.

LIVROS SOBRE O
AGRO PAULISTA
Com objetivo de transmi-

tir as melhores informações e
práticas de alimentação sau-
dável à sociedade, a Coorde-
nadoria de Segurança Alimen-
tar (COSALI), da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento
do Estado de SP, disponibi-
liza gratuitamente dezenas
de livros sobre segurança ali-
mentar, combate ao desper-
dício com o aproveitamento
de folhas, talos, cascas, en-
trecascas e sementes, informa-
ções nutricionais, históricas e
culturais, além de dicas de pre-
paro dos alimentos.

Para onde vai o governo?
Os partidos deOs partidos deOs partidos deOs partidos deOs partidos de
esquerda ouesquerda ouesquerda ouesquerda ouesquerda ou
centro-esquerdacentro-esquerdacentro-esquerdacentro-esquerdacentro-esquerda
abdicaram deabdicaram deabdicaram deabdicaram deabdicaram de
mobilizações emobilizações emobilizações emobilizações emobilizações e
de enfrentamentode enfrentamentode enfrentamentode enfrentamentode enfrentamento
mais incisivo dasmais incisivo dasmais incisivo dasmais incisivo dasmais incisivo das
expressõesexpressõesexpressõesexpressõesexpressões
extremistas eextremistas eextremistas eextremistas eextremistas e
fascistas dofascistas dofascistas dofascistas dofascistas do
bolsonarismobolsonarismobolsonarismobolsonarismobolsonarismo

Aldo Fornazieri

O ano de 2024 terminou poli-
ticamente mal no Brasil e para o
governo e o de 2025 não começou
bem. A perda da capacidade do go-
verno de coordenar as expectati-
vas futuras dos agentes econômi-
cos em meio a uma série de impas-
ses não resolvidos constituiu o am-
biente nebuloso do final do ano pas-
sado. O início de uma reforma mi-
nisterial sem que o governo consi-
ga dizer o que quer e para onde
quer conduzir o país marca esse
início de ano novo.

Para quem olha o Planalto de
longe e da planície, o governo pare-
ce cansado, gerido por políticos
cansados e que provoca cansaço até
mesmo em setores sociais signifi-
cativos que o apoiam. Todos sabem
que o governo tem limites reais,
tanto por conta de um Congresso
conservador e sem pudor, quanto
pela composição de uma base de
sustentação que negocia apoios
ponto a ponto e que não tem enga-
jamento efetivo na defesa pública
das ações governamentais. A rigor,
sequer os partidos de centro-es-
querda têm esse engajamento.

A imagem que o governo pas-
sa é a de que não há um comando
político e um rumo claro que indi-
que para onde o governo quer ir,
qual seu rumo. A sociedade não
consegue identificar qual a direção
e sentido do governo. Uma coisa é
ter consciência realista dos limites
e das dificuldades por conta da
correlação de forças e de outros
problemas. Outra coisa é acomo-
dar-se às dificuldades, abdicar de
dirigir, submergindo a uma dolo-
rosa e agônica passividade, tanto
na tarefa de imprimir sentido polí-
tico, quanto na necessária tarefa
de combater os inimigos. Esta é a
raiz da sensação de cansaço.

Com 39 ministérios e sem um
estado maior dirigente, o arranjo
interno do governo é uma confu-
são fragmentária que se movimen-
ta sem coordenação. Sejamos fran-
cos: Lula não consegue gerir pes-
soalmente um arranjo dessa natu-
reza.  Rui Costa, com funções dele-

gadas e limitadas, tampouco con-
segue imprimir um sentido de con-
junto aos seus pares. Cada um gere
seu feudo de forma isolada, mas
autolimita suas iniciativas temen-
do ter que voltar atrás por repri-
mendas e reprovações do chefe.

Dessa forma, sem um estado
maior dirigente, Lula optou por um
significativo isolamento dentro do
próprio governo. Paga um preço por
isso: profere discursos sem medir
os riscos políticos provocando efei-
tos contrários a aquilo que ele de-
seja. Também toma decisões que
terminam prejudicando objetivos
do governo. Se Sidônio Palmeira,
novo chefe da Secom, terá tino e
autoridade para reverter essa fa-
bricação de negatividades é uma
coisa a ser vista. Lula terá que ser
colaborativo para essa reversão:
sair do isolamento, deixar de ouvir
quem ouve e saber que o que está
em risco é a eleição de 2026.

 Mesmo assim, isoladamente,
alguns ministérios conseguem im-
plementar políticas públicas impor-
tantes e necessárias e bons progra-
mas. Mas na medida em que o go-
verno se move sem um senso de
conjunto e sem um comando, es-
sas políticas parecem mercadorias
de uma loja decadente que ficam
escondidas nos fundos, perdidas
em prateleiras abandonadas.

A consequência de tudo isso
é que o governo não sai do lu-
gar: as pesquisas de opinião
mostram que há uma triparti-
ção equivalente entre aqueles
que avaliam bem o governo,
aqueles que o julgam regular e aque-
les que o rejeitam como ruim ou
péssimo. Chegar a 2026 com esse
quadro avaliativo é algo temerário.

Com a reforma ministerial
Lula, certamente, procurará resol-
ver problemas pontuais urgentes,
tais como: melhorar a comunica-
ção, superar entraves da articula-
ção política, configurar o ministé-
rio atendendo os resultados das
eleições municipais e começar cons-
truir uma estratégia para 2026.

Mas se a reforma se limitar a
essas soluções pontuais será insu-
ficiente. Ela precisa resolver alguns

problemas centrais: 1) dar visibili-
dade a um programa de governo
que articule um projeto de país,
imprimindo direção e sentido à ati-
vidade governamental; 2) na eco-
nomia, recuperar a capacidade de
coordenar as expectativas dos
agentes econômicos; 3) na política,
instituir um comando interno (es-
tado maior) no governo que coor-
dene tanto as ações governamen-
tais de conjunto, quanto a base de
sustentação no Congresso.

Governar significa resolver
os principais problemas do país
e inovar. O espantoso é que os
problemas vêm governando o
governo. Passividade e falta de
rumo são as consequências da
escolha desse modo de proceder,
resultando uma posição defen-
siva tanto na esfera política,
quanto na econômica. Os parti-
dos de esquerda ou centro-es-
querda também se aninharam
nesse modo de proceder. Abdi-
caram de mobilizações e de en-
frentamento mais incisivo das
expressões extremistas e fascis-
tas do bolsonarismo.

A palidez dos atos e manifesta-
ções contra da tentativa do golpe de
8 de janeiro são fruto dessa menta-
lidade passiva e defensivista que
impera no governo e nos partidos
de esquerda. Os partidos simples-
mente desertaram de organizar ma-
nifestações contra o golpismo. Os
eventos organizados pelo governo
foram tímidos e protocolares, sem
sociedade civil e sem povo. Agrega-
ram apenas a aristocracia política e
funcional de Brasília. A impressão

que foi passada é a de que todos
querem esquecer o que aconteceu e
que a nova normalidade da política
não comporta confrontos e emba-
tes com quem quer que seja.

A imagem que prevaleceu
não foi a do relógio do Império
recuperado ou do restauro de
"As Mulatas", de Di Cavalcanti
e de uma democracia forte e
pujante. A impressão que ficou
é a de que a democracia conti-
nua vandalizada, que a Constitui-
ção continua estilhaçada por tiros
e que o Estado de Direito está a
mercê dos solavancos e vendavais
trazidos pelas contingências po-
líticas ou pela vontade enlou-
quecida de militares aloprados.

O governo precisa prestar
atenção ao que acontece com a
opinião pública. Mesmo com a
crescimento da economia e com
o alto nível de emprego, a sen-
sação que as pessoas têm é a de
que a vida está difícil. As incer-
tezas e o medo do amanhã pre-
dominam nos sentimentos das
pessoas. O percentual de famíli-
as endividadas é de 77%. No ano
passado o endividamento cres-
ceu entre as famílias em geral e
nos segmentos mais pobres em
particular. A inflação de alimen-
tos atinge principalmente as ca-
madas menos favorecidas.

A missão do governo nesse
início de ano consiste em desfa-
zer esse mal-estar político que
contamina diversos setores soci-
ais por diferentes motivos. O go-
verno precisa mostrar-se com
uma face enérgica, proativa e com
rumo. Não pode ser um governo
dos varejos políticos. Precisa ser
o governo de projeto, de rumo e
de estratégia. Precisa persuadir e
convencer pelo seu conteúdo e
pelas suas ações. Se não for por
esse caminho, corre sérios riscos
de perder a capacidade de atra-
ção de forças sociais e política na
caminhada que leva a 2026.

Aldo Fornazieri, Profes-
sor da Escola de Sociolo-
gia e Política e autor de
Liderança e Poder

MÉXICO
O governo mexicano reno-

vou com o Brasil, no início
deste mês, o Pacote Contra a
Inflação e a Fome / Paquete
Contra la Inflación y la Cares-
tía (PACIC), mantendo expor-
tações de produtos alimentíci-
os brasileiros ao México, a
exemplo de proteínas animais
como carne bovina, suína e de
frango, além de leite, feijão e
arroz. Com a implementação
do PACIC, em 2022, o México
firmou-se como um dos prin-
cipais parceiros comerciais do
Brasil, e o maior destino dos
embarques de produtos do
agronegócio brasileiro na
América Latina.

EMBRAPA & ESCOLA
Em 2024 a Embrapa Meio

Ambiente atendeu mais de 580
alunos do ensino fundamen-
tal de escolas municipais, es-
taduais e particulares, em sua
sede em Jaguariúna, SP, so-
bre diversos temas que o Pro-
grama Embrapa & Escola ofe-
rece. Desde a criação do Em-
brapa & Escola, a Embrapa
Meio Ambiente já recebeu mais
de 40 mil alunos, em visitas
programadas.

ALGODÃO/CEPEA 2025
Após os recordes alcan-

çados no ano passado, 2025
deve apresentar novos desa-
fios à cadeia produtiva de
algodão, conforme apontam
pesquisadores do Cepea. A
p r o d u ç ã o  m u n d i a l  e s t á
crescendo mais que a de-
manda, os avanços nos cus-
tos superam os aumentos
nos preços de venda para a
nova temporada, a economia
mundial sinaliza crescimen-
to em linha com o observado
em 2024, o petróleo é negocia-
do a patamares abaixo dos re-
gistrados há um ano.

CALENDÁRIO 2025
O cronograma de 2025

com a divulgação dos levan-
tamentos a serem realizados
pela Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) já está
disponível no site da Compa-
nhia. Publicado dia 6, o calen-
dário apresenta as datas dos
anúncios das safras de grãos,
de café, de cana-de-açúcar e
também os dados de comerci-
alização de hortigranjeiros nas
Centrais de Abastecimento
(Ceasas). (Com informações
de assessorias)

Mauricio Picazo Galhar-
do é Jornalista

2025 será o ano da consolidação do 5G no Brasil
Nesse contexto, oNesse contexto, oNesse contexto, oNesse contexto, oNesse contexto, o
5G, de forma5G, de forma5G, de forma5G, de forma5G, de forma
gradativa, devegradativa, devegradativa, devegradativa, devegradativa, deve
se estender parase estender parase estender parase estender parase estender para
as cidades deas cidades deas cidades deas cidades deas cidades de
maior para omaior para omaior para omaior para omaior para o
menor portemenor portemenor portemenor portemenor porte

Thiago Priess
Valiati

Em 2024, o 5G
completou dois anos
no Brasil. Hoje, a tec-
nologia está presen-
te em quase 600 mu-
nicípios, sendo que a
infraestrutura ne-
cessária já se esten-
deu a mais de 800
cidades, contem-
plando mais de 60% da população.
As projeções do governo federal são
de que o 5G deve adicionar aproxi-
madamente 0,5% ao PIB do país
ao ano, considerando o aumento
de produtividade e as novas opor-
tunidades de negócio em setores
variados como indústria, saúde,
educação, agricultura e logística.
Neste ano, assistiremos uma acele-
ração dos benefícios gerados pelo
5G, que após o período de implan-
tação, vai se consolidar no país.

Em média, a velocidade do 5G
no país está em torno de 450 Mbps,
o que coloca o Brasil em destaque
em rankings sobre a eficiência das
conexões. Mais do que a infra-
estrutura existente, a consis-
tência do serviço será funda-
mental para que o 5G realmente
consiga entregar as vantagens
prometidas para os diversos seto-
res, especialmente em relação às
novas tecnologias que dependem da
alta velocidade contínua.

A necessidade de
constância se deve, so-
bretudo, à troca de in-
formações entre máqui-
nas, por meio da Inter-
net das Coisas (IoT). Es-
tamos falando de equi-
pamentos enviando da-
dos entre si a todo o
momento. Isso requer
uma velocidade de co-
nexão elevada e inin-
terrupta para garantir

que as informações sejam atua-
lizadas em tempo real. É isso que
setores como indústria, agrone-
gócio, logística e outros segmen-
tos esperam obter do 5G. Mais
do que o aumento por si do volu-
me de acessos de máquinas, é pre-
ciso garantir a sua qualidade.

O combo de alta velocidade
e baixa latência visa oferecer
uma velocidade muito elevada,
que seria equivalente às de co-
nexões físicas. É a partir da im-
plementação progressiva do 5G
no país que muitas tecnologias
que são faladas atualmente po-
dem se consolidar, como a Inte-
ligência Artificial, além da In-
ternet das Coisas, que permitem
mais automação, eficiência e
avaliação de grandes volumes
de dados para empresas de di-
versos segmentos econômicos.

O investimento em infraestru-
tura por parte das operadoras de
telefonia móvel será determinante

para garantir que a expansão do
5G cumpra os seus cronogramas e
atinja os resultados esperados tan-
to pelas empresas quanto pelas pes-
soas físicas. Nesse contexto, a Agên-
cia Nacional de Telecomunicações
(Anatel)  segue uma agenda
para os próximos anos:

Até julho de 2025, o foco está
no atendimento dos municípios
com população igual ou superior a
500 mil habitantes. Espera-se uma
antena a cada 10 mil habitantes;
Até julho de 2026, o objetivo se vol-
ta às cidades com mais de 200 mil
habitantes: uma antena para cada
15 mil pessoas; Até julho de 2027,
o atendimento será destinado a
municípios com mais de 100 mil
habitantes, seguindo a proporção
de uma antena a cada 15 mil pes-
soas; Até julho de 2029, 100% da
população localizada em cidades
com mais de 30 mil habitantes,
mantendo o padrão de uma ante-
na a cada 15 mil pessoas.

Nesse contexto, o 5G, de for-
ma gradativa, deve se estender
para as cidades de maior para o

menor porte - além, é claro, de re-
giões mais afastadas, caso de pro-
priedades rurais. Para sentir este
benefício, os smartphones e outros
dispositivos conectados também
devem contar com uma tecnolo-
gia condizente. Quanto mais de-
senvolvida a infraestrutura de um
país, como um serviço de 5G de
alta velocidade e qualidade, mais
desenvolvimento socioeconômico
isso gera para o Brasil. Um fi-
nanciamento mais elevado em
infraestrutura é capaz de pro-
porcionar, por exemplo, cresci-
mento no número de empregos e
significar uma melhoria na quali-
dade de vida dos cidadãos.

Além disso, o investimento na
infraestrutura, como o serviço de
telecomunicações, gera um ciclo vir-
tuoso, pois um baixo estoque de in-
fra consiste em um impeditivo para
o próprio crescimento do ambiente
negócios. Quanto mais desenvolvi-
da a infraestrutura, mais capital será
investido. Assim, a importância da
implantação do 5G é indiscutível
para a economia brasileira.

Thiago Priess Valiati, ad-
vogado, sócio do escritório
Razuk Barreto Valiati,
doutor em direito admi-
nistrativo pela Universi-
dade de São Paulo (USP) e
vice-presidente do Institu-
to Brasileiro de Direito
Regulatório (IBDRE)
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ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Nesta manhã en-
solarada aqui no
Nova América, pássa-
ros cantando no quin-
tal de casa, o aroma
do café fresco mistu-
ra-se com a brisa leve
que sopra do rio mes-
mo distante um pou-
co de mim e cansado dos maus
tratos de todos.

Nas redes sociais o prefeito
Helinho manda brasa na limpeza
das lamas das cisternas munici-
pais com os novos dirigentes do
SEMAE. O povo está ensaiando
panelaço não contra ele, mas seus
últimos antecessores. Moro sozi-
nho, então a caixa d´agua me
transformou em benemérico na
vizinhança. O estilo Helinho de
ser é uma benção porque passa
compromisso e credibilidade e
isso tranquiliza a população num
momento tão duro de se supor-
tar.  Ainda que a cidade é conhe-
cida por seu famoso "Piracicaba,
o Rio das Pedras e dos "Peixes".

Aqui se vive um momento in-
trigante. Enquanto alguns se de-
dicam a preservar suas tradições
de forma quase nostálgica, outros
se voltam para um futuro susten-
tável. Nesse cenário, a oratória
emerge como  ferramenta vital
para promover mudanças signifi-
cativas. O conceito ESG - Environ-
mental, Social and Governance -
não é apenas uma sigla que flutua
nas reuniões corporativas ou na
tela da Globo, é um chamado à
ação para a coletividade. Em Pira-
cicaba, onde as indústrias se mis-
turam com a natureza exuberan-
te, a necessidade de reeducar a
maneira como nos comunicamos
sobre sustentabilidade parece
mais urgente do que nunca.

Depois de 2 eventos bem su-
cedidos, criou-se o Instituto 2i2
com sede e fórum na avenida Car-
los Botelho, reunindo cabeças pen-
santes e mãos disponíveis para
organizar a 3ª EXPO ESG no En-
genho Central de Piracicaba para
julho, ao que afortunadamente
me incluo.  No horizonte, mais de
55 palestrantes renomados em
ESG, abordando temas de relevân-
cia e impacto para o futuro do Bra-
sil, de São Paulo, de Piracicaba e
das empresas. Vi a exuberância da
2ª Expo onde estive acompanhan-
do o presidente do Centro Vinculo
Autista, dr Sergio Teodoro e de lá
não saio nunca mais. É o maior
evento de ESG da América Latina,
reuniu mais de 60 mil visitantes.
Para a 3ª vem os palestrantes já
confirmados: Carlos Nobre, Sonia
Consiglio, Denise Hills, Viviane
Mansi, Bruno Aranha, Sergio
Mindlin, Onara Lima, Naiara Ber-
tão por enquanto.

A conversa girou em torno
da importância de práticas sus-
tentáveis. Eles não só comparti-
lharam suas ideias, mas também
incentivaram os participantes a
se expressarem. As mesas de diá-
logo não eram meras discussões,
mas sim um verdadeiro exercício
de oratória consciente. A forma
como falamos sobre o meio ambi-
ente, inclusão social e governan-
ça pode, e deve inspirar ações.

A Voz da Sustentabilidade:
Era ESG em Piracicaba

Na plateia, esta-
vam não apenas os
apaixonados pela
causa, mas também
aqueles que ainda car-
regam estigmas do
passado, sentados
confortavelmente em
sua zona de conforto
no teatro do Enge-
nho. Aplaudir inicia-

tivas dos outros é fácil; o desafio
reside em dar voz ao nosso pró-
prio desejo de mudança. Em Pi-
racicaba, o hábito de criticar sem
propor, de se esconder atrás de
uma falsa neutralidade, é um
sintoma dessa resistência.

Mas o que significa real-
mente ocupar o palco? Não
se trata apenas de subir e fa-
lar, mas de fazer com que
nossa voz reverbere ecos de
responsabilidade. É necessá-
rio que a oratória seja uma
ação transformadora, capaz
de retirar o medo do discur-
so e abrir espaço para um di-

álogo verdadeiro. Ouvindo as
histórias uns dos outros,
aprendemos a reconhecer as
conexões entre nossos desa-
fios individuais e coletivos.

Numa cidade onde a agri-
cultura se entrelaça com a ino-
vação, a oratória ESG pode ser
vista como o novo motor de
mudança. Desde o pequeno agri-
cultor que fala sobre práticas
sustentáveis até o empresário
que implementa políticas de go-
vernança, cada voz conta. A ora-
tória não precisa ser formal;
pode ser uma conversa à beira
do rio, uma reunião de amigos
em casa, ou um café com desco-
nhecidos que compartilham a
mesma inquietude.

Portanto, o que queremos
para Piracicaba? Um lugar onde
as vozes da sustentabilidade se en-
trelacem em um só coro, onde cada
aplauso ressoe não apenas como
um reconhecimento das propos-
tas alheias, mas como um estímu-
lo à ação no coletivo. Somente as-
sim, poderemos transformar o
medo em ousadia, as críticas em
propostas e as antigas práticas em
novas histórias que honram o nos-
so presente e garantem um futuro
mais justo e equilibrado. Faz sen-
tido para você?

O desafio está lançado:
vamos reeducar nossa orató-
ria e, assim, reeducar a hu-
manidade. Piracicaba precisa
de vozes corajosas, de um pal-
co compartilhado, e acima de
tudo, de um diálogo pautado na
esperança e na responsabilida-
de. Que as palavras sejam semen-
tes que germinem em ações,
transformando nossa cidade
em um verdadeiro modelo de
sustentabilidade.
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Os prefeitos e as crianças
Mas há um temaMas há um temaMas há um temaMas há um temaMas há um tema
especial, queespecial, queespecial, queespecial, queespecial, que
nem semprenem semprenem semprenem semprenem sempre
entrou no radarentrou no radarentrou no radarentrou no radarentrou no radar
dasdasdasdasdas
municipalidadesmunicipalidadesmunicipalidadesmunicipalidadesmunicipalidades

José Renato Nalini

A criança é um ser
em construção. Merece
todos os cuidados e
atenções. Antes mesmo
de nascer, à gestante é
garantida assistência
para que o nascituro
chegue à luz com os
nutrientes essenciais ao
seu desenvolvimento. Vacinação,
puericultura, vitaminas, os clássi-
cos "jardins de infância" e pré-es-
cola. Tudo já existe e merece con-
tinuidade e intensificação, in-
clusive com assimilação dos be-
nefícios que a ciência e a pes-
quisa asseguram, no rumo da
presumível perfectibilidade da vo-
cação humana sobre o planeta.

Mas há um tema especial, que
nem sempre entrou no radar das
municipalidades. Os desastres am-
bientais, que se tornarão cada vez
mais frequentes e mais fortes, mercê
das emergências climáticas. Crian-
ças e adolescentes, junto com os
idosos - e a velhice não é uma espé-
cie de retorno à infância? - são as

vítimas preferenciais
desses fenômenos.

De acordo
com o Unicef, qua-
renta milhões de me-
ninos e meninas estão
expostos a mais de um
risco climático ou am-
biental no Brasil. Isso
prejudica o desenvolvi-
mento físico pleno, além

do social e emocional. Impacta edu-
cação, saúde, lazer, segurança e
vida dessas crianças e adolescen-
tes. Também existe relatório do
Health Effects Institute com o Uni-
cef, divulgado pela Sociedade Bra-
sileira de Pediatria, noticiando
que ao menos quatrocentos e ses-
senta e cinco crianças menores de
cinco anos morrem por dia no Bra-
sil, em razão de doenças poten-
cialmente causadas ou agrava-
das pela poluição do ar.

O Brasil que tem mais fa-
culdades de direito do que a soma
de todas as outras espalhadas pelo
restante do planeta deveria obser-
var o artigo 227 da Constituição,
que estabelece absoluta priori-

dade para os direitos inerentes
à infância e adolescência.

O município de São Paulo
foi o primeiro a criar a Secretaria
Executiva de Mudanças Climáticas
e a aprovar o Planclima, um Plano
de Ação Climática, ora em plena
execução e já em revisão, depois de
quatro anos de vigência. É urgente
que cada município tenha um Pla-
no Municipal de Adaptação Climá-
tica e de Mitigação de Riscos de
Desastres. Escolas e equipamentos
públicos devem ser adaptados para
abrigar os munícipes, principal-
mente crianças, durante o perí-
odo de temperaturas elevadas,
que vai ser, lamentavelmente, o
maior período a cada ano.

É dever de cada município
não só arborizar-se para que o ver-

de predomine, como fazer campa-
nha de conscientização para a co-
munidade também amar a árvore,
zelar por ela, colher sementes, fa-
zer mudas, formar viveiros, ensi-
nar a plantar e a cuidar. Com as
crianças, essa missão é facilitada,
porque elas têm sensibilidade para
saber que árvore é a maior amiga
do ser humano, capaz de ameni-
zar as agruras de um clima que
só se tornou hostil, por força da
insana conduta do bicho-homem,
que não respeita a natureza, mas
parece preferir exterminá-la.

Que cada prefeito coloque
em sua consciência o carinho
preferencial pelas crianças e não
terá em sua consciência o remor-
so de perda de vidas durante sua
gestão, por omissão das obrigações
que recaem sobre os responsáveis
pelo comando da cidade.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Vírus e higiene básica
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Adilson Roberto
Gonçalves

O surto de virose no
Guarujá e em outras ci-
dades da Baixada San-
tista neste verão diz res-
peito principalmente à
higiene básica. Mesmo
que o ambiente esteja
contaminado por pató-
genos devido à falta de saneamen-
to básico, parece que voltamos ao
tempo da pandemia do coronaví-
rus, com recomendações para evi-
tar a contaminação pela covid.
Na pandemia reaprendemos a
lavar as mãos, de forma efetiva, e,
agora, vemos que são os governos
que lavam as mãos, metaforica-
mente, ao não cuidar do sanea-
mento básico. Combinação trágica
que leva a milhares de infectados.

Para não perder a oportunida-
de de enaltecer o cinema nacional,
"Saneamento Básico, o Filme" é um
longa-metragem de 2007, dirigido
por Jorge Furtado, protagonizado
por Fernanda Torres e outros ato-
res. É classificado como comédia,

mas tem por enredo um
grupo de moradores de
uma comunidade que
pleiteia a construção de
uma estação de trata-
mento de esgotos e, para
isso, faz um filme para
angariar fundos, uma
vez que a prefeitura diz
não possuir recursos.
Na semana passada,

neste espaço, falei de "Filmes des-
confortáveis" (7/1), e essa outra
atuação da premiadíssima Fer-
nanda Torres não é tão impac-
tante para nos fazer pensar, mas a
própria ausência de saneamento bá-
sico para uma grande parte da po-
pulação mostra o descaso urbano
em que vivemos. Os defensores da
privatização dos sistemas de trata-
mento e fornecimento de água di-
zem que a tendência é melhorar,
mas não é o que se constata.

Norovírus é o microrganismo
detectado, sendo mais provável do
que uma bactéria como causa prin-
cipal do atual surto de diarreia, de-
sidratação, vômitos, cólicas e mal-
estar geral. Uma morte é investi-

gada como sendo consequência de
tal contaminação, e outra pessoa
está internada em estado grave.
Todas passaram a virada do ano
na cidade de Guarujá. É o mesmo
tipo de vírus responsável por sur-
tos em navios de cruzeiro, em que
muitas pessoas, de diferentes pro-
cedências, ficam confinadas por
dias ou semanas. A economia local
já está abalada devido aos cancela-
mentos de estadia e fuga de turis-
tas que passariam suas férias de
verão na Baixada Santista e estão
procurando outros destinos.

O estudo de vírus é complexo
porque esses microrganismos são

muito simples, mas são responsá-
veis por grandes epidemias na his-
tória humana. Não conseguem re-
produzir seu material genético e por
isso necessitam de um hospedeiro,
outra célula, que faça o trabalho
por eles. Depois, destroem a célula
hospedeira e vão infectar outra. Na
pandemia do coronavírus apren-
demos que o sabão é suficiente para
desfazer a membrana lipoproteica
do vírus, destruindo-o antes que
pudesse adentrar nossos corpos. A
principal fonte de contaminação é
pela ingestão indireta do vírus, por
meio de alimentos que foram mal
lavados ou que foram preparados
por quem teve contato com super-
fícies contaminadas e não lavou as
mãos. Mesmo os que são feitos em
alta temperatura, cozidos, fritos ou
assados - o que seria suficiente para
matar o vírus -, não são isentos de
contaminação porque o contato
com recipientes pode ser suficiente
para sua propagação.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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CORAÇÃO GENEROSO
Um bolão, que custou R$

50,62 a cota e foi feito na loté-
rica Mega Loterias, em Curiti-
ba, no Paraná, faturou R$
81.121.528,92 na Mega da Vi-
rada, sorteada no último dia
31 de dezembro. Ainda não se
sabe quem foram os ganhado-
res. Gerente da lotérica, An-
dreia Santana conta que não
tem costume de participar de
bolões e ficou de fora da apos-
ta premiada, mas que conta
com um coração generoso
para também receber uma
ponta da bolada. "A gente fi-
cou bem feliz com o bolão pre-
miado. Aqui na lotérica já saiu
o prêmio máximo da Quina,
da Lotofácil e da Lotomania.
Estava faltando só o da Mega-
Sena mesmo.  Ninguém se ma-
nifestou ainda, mas todo mun-
do que ganha fala: 'ah, vou te
dar uma parte'. Eu já tive um
cliente que ganhou um milhão
e meio e não ganhei nenhuma
bala. Mas dessa vez estou es-
perando algum coração gene-
roso (risos)", disse.

RECORDE
O  c o n c u r s o  2 8 1 0 ,  d a

Mega da Virada de 2024,
teve o maior prêmio da his-
tória: R$ 635.486.165,38.
Em todo o Brasil, oito apos-
tas  saíram vencedoras. No
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Prefeitura atualiza base
de cálculo para 2025
O tributo começa a ser cobrado em março, com vencimento da 1ª parcela
em 17/03; haverá, ainda, incidência da taxa de limpeza pública

Divulgação

Manutenção no bairro Pau Queimado foi fita com máquina niveladora

SSSSSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOS

Prefeitura realiza manutenção
de estradas em bairros rurais

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, realizou entre
os dias 3 e 10 de janeiro, servi-
ços de manutenção em impor-
tantes vias de ligação entre os
bairros rurais e a região central
da cidade. Foram atendidos os
bairros Pau Queimado, Paredão
Vermelho e Nova Suíça.

Entre as intervenções reali-
zadas está o cascalhamento e a
passagem de máquina na Estra-
da Municipal Duzentos Réis, no
bairro Pau Queimado. Já no
Paredão Vermelho, as estradas
PIR-027W e Francisco Peres
Gonçalves (PIR-290) também
r e c e b e r a m  m e l h o r i a s .  N o

bairro Nova Suíça, os servi-
ços foram executados na es-
trada Louver José Trevisan.

"A manutenção dessas vias
é essencial para garantir melho-
res condições de tráfego para os
moradores da zona rural e o es-
coamento da produção agríco-
la, além de aproximar os bair-
ros rurais da região central da
cidade", destacou o secretário
interino de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente,
Daniel Richard de Campos.

Essas ações reforçam o com-
promisso da Prefeitura de Piraci-
caba em atender às necessidades
das áreas rurais, promovendo
acessibilidade e qualidade de
vida para seus moradores.

A Prefeitura de Piracicaba atu-
alizou a base de cálculo do IPTU
(Imposto sobre a Propriedade Pre-
dial e Territorial Urbana) para o
exercício de 2025, pela variação
acumulada do INPC-IBGE de
dezembro de 2023 a novembro
de 2024, em 4,84%. O decreto
nº 20.274, com a atualização,
foi publicado no Diário Oficial
do Município no dia 26/12/
2024. Outro decreto, o de nú-
mero 20.275, também publica-
do no DO de 26/12/24, estabelece
desconto de 5% para quem realizar
o pagamento em cota única.

O tributo começa a ser cobra-
do em março, com vencimento da
1ª parcela em 17/03. Haverá, ain-
da, incidência da taxa de limpeza
pública. Além do pagamento da
cota única com 5% de desconto, o
munícipe pode optar pelo pagamen-
to parcelado em até dez vezes, sem
nenhum acréscimo, desde que o
pagamento seja feito até o venci-
mento de cada parcela.

Parte do que é arrecadado com
o IPTU é investida em despesas com
educação, saúde, pagamento de
funcionalismo, merenda, medica-
mentos, iluminação pública, pro-
gramas sociais e outros serviços.

O não pagamento do IPTU/
25 nos prazos previstos terá a
incidência de juros de 1% ao
mês e multa de 2% até o 30º dia
do vencimento, 5% do 31º ao
180º dia do vencimento e de
10% a partir do 181º dia após
o vencimento, calculados so-
bre o valor do tributo corrigi-
do. Em caso de falta de paga-

Carnê do IPTU 2025: tributo arrecadado é investido em educação, saúde e programas sociais, entre outros

mento do IPTU, poderão haver
multas, juros, atualização mo-
netária, inscrição da Dívida Ativa,
instauração de processo de execu-

ção fiscal que, em última instância,
pode levar o imóvel a leilão.

A atualização segue os dis-
postos nos arts. 131 e 167 da Lei

Complementar nº 224/2008
(Código Tributário Municipal),
a Lei nº 6.640/2009 e a Lei
Complementar nº 387/2017.

Divulgação

Paraná, foram três apostas
- além do bolão premiado
vendido na Mega Loterias,
que fica na  Cidade Indus-
trial de Curitiba (CIC), ou-
tro bolão, com 50 cotas, fei-
to em Pinhais, na Grande
Curitiba, também acertou
os seis números.  O outro
b i l h e t e  p r e m i a d o  f o i  d e
uma aposta simples,  que
saiu para o comprador de
u m a  l o t é r i c a  n o  b a i r r o
Campo de Santana.

ESPERANÇA
Embora tenha demons-

trado felicidade pelo bolão
premiado na Mega Loterias,
Andreia Santana diz que os
funcionários da loteria fica-
ram um pouco frustrados em
não ter participado. "A gente
não compra, até porque como
é um valor mais alto e a gente
trabalha com meta, com co-
missão, daí a gente não fica.
É isso que a gente tá se lamen-
tando. Mas estamos na expec-
tativa ainda de alguém apa-
recer, pegar um pix da gente,
quem sabe, né? (risos)".

DUPLA DE PÁSCOA
Será o próximo sorteio

especial onde o prêmio não
pode acumular. Já estamos
preparando os maiores bo-
lões do Brasil! Aguarde.
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Prefeitura recupera ponte na Estrada Antônio José Guidi
A Prefeitura, por meio da

Secretaria Municipal de Agri-
c u l t u r a ,  A b a s t e c i m e n t o  e
Meio Ambiente, fez a recupe-
ração de uma ponte na Estra-
da Antônio José Guidi (PIR-
095S), na Zona Rural de Piraci-
caba, no fim de semana.

De acordo com o secretário
interino de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente,
Daniel Richard de Campos, a
ponte teve as cabeceiras danifi-
cadas após as fortes chuvas do
final de dezembro. "Não houve
comprometimento da estrutura,
apenas a terra das cabeceiras foi
levada. Para a recuperação,
nossas equipes executaram mu-
ros de gabião com pedra bruta
com o uso de escavadeira hi-
dráulica", explicou.

A estrada atende mora-
dores da região e também é
utilizada para o escoamento
da produção agrícola. Foram utilizados muros de gabião e máquina para o serviço de recuperação

Divu lgação
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Matriz elétrica brasileira
registra a maior
expansão da história

O Brasil encerrou 2024 com
um acréscimo de 10.853,35 mega-
watts (MW) na matriz de geração
de energia elétrica. É a maior ex-
pansão registrada pela Agência
Nacional de Energia Elétrica (Ane-
el) desde o início da medição, em
1997. O crescimento verificado ul-
trapassou em 747,35 MW a meta
definida pela Agência para 2024,
que era de 10.106 MW.

O ano de 2024 também que-
brou recorde quanto ao número de
usinas instaladas: foram 301 no-
vas plantas em 16 estados brasilei-
ros. Desse total, 91,13% da potên-
cia instalada é proveniente das fon-
tes solar fotovoltaica (51,87%) e
eólica (39,26%), ambas renováveis.
As novas usinas implantadas no
ano dividem-se em 147 solares fo-
tovoltaicas (5.629,69 MW), 121 eó-
licas (4.260,57 MW), 22 termelétri-
cas (906,70 MW), nove pequenas
centrais hidrelétricas (51,80
MW) e duas centrais geradoras
hidrelétricas (4,60 MW).

Entre os estados com maior
potência instalada em 2024, os des-
taques, em ordem decrescente, fo-
ram Minas Gerais (3.173,85 MW),
Bahia (2.408,67 MW) e Rio Gran-

Entre os estados com maior potência instalada em 2024, os desta-
ques foram Minas Gerais, Bahia e Rio Grande do Norte

de do Norte (1.816,38 MW).
Piauí (1.168,03 MW) e Pernam-
buco (654,51 MW) completam a
lista das cinco unidades federa-
tivas com maior expansão da ma-
triz elétrica no ano passado.

Apenas em dezembro, o avan-
ço na matriz elétrica nacional foi
de 502,59 MW, distribuídos por 16
novas usinas: nove centrais sola-
res fotovoltaicas (244,99 MW), cin-
co usinas eólicas (225,60 MW), uma
termelétrica (30 MW) e uma pe-
quena central hidrelétrica (2
MW). Minas Gerais obteve a
maior expansão no mês, com
oito novas usinas em operação e
uma ampliação na oferta de 237,22
MW. A Bahia ficou em segundo
lugar, com duas usinas e 99 MW
adicionados à matriz elétrica.

Em 7 de janeiro, o Brasil so-
mou 208.930,5 MW de potência
fiscalizada de energia elétrica, de
acordo com dados do Sistema de
Informações de Geração da Aneel
(Siga), atualizado diariamente com
dados de usinas em operação e de
empreendimentos outorgados em
fase de construção. Desse total em
operação, 84,95% das usinas são
consideradas renováveis.

 Divulgação
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Lula sanciona lei para
eólicas instaladas no mar

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou o Projeto de Lei
nº 576, de 2021, que disciplina o
aproveitamento de potencial ener-
gético offshore. A geração de ener-
gia offshore é feita por meio de tur-
binas eólicas instaladas em plata-
formas fixas ou flutuantes no leito
marinho. É uma fonte de energia
renovável e limpa que utiliza a for-
ça do vento, principalmente em
alto-mar, onde os ventos são mais
rápidos, constantes e não há bar-
reiras, sendo mais produtivas do
que as eólicas em solo. Outro dife-
rencial é que os aerogeradores são
maiores do que os utilizados em
terra firme. A medida foi publica-
da em edição extra do Diário Ofici-
al da União (DOU), nesta sexta-
feira, 10 de janeiro.

A Lei sancionada representa o
marco regulatório da energia
offshore no país, estabelecendo di-
retrizes para o aproveitamento de
potencial energético em áreas sob
domínio da União, como o mar ter-
ritorial, a zona econômica exclusi-
va e a plataforma continental, com
foco na geração de energia elétrica
a partir de fontes renováveis.

O texto prevê, também, incen-
tivos ao desenvolvimento da indús-
tria nacional, à geração de empre-
gos e ao fortalecimento da segu-
rança energética do país, integran-
do aspectos econômicos e ambien-
tais. Para garantir a sustentabili-
dade das atividades, estabelece exi-
gências para o descomissionamen-
to de empreendimentos e a restau-
ração das áreas exploradas, além
de obrigar consultas prévias às co-
munidades afetadas, promovendo
o respeito às práticas marítimas tra-
dicionais e à cultura local.

As receitas geradas, proveni-
entes de bônus de assinatura, ta-
xas de ocupação e participação

proporcional sobre a energia
produzida, serão distribuídas
entre União, estados e municí-
pios, com investimentos, priori-
tariamente, destinados à pesqui-
sa, inovação tecnológica e de-
senvolvimento sustentável.

O Brasil é o sexto no ranking
mundial na produção de energia
eólica. Com a nova lei, o país pode
promover uma mudança de pata-
mar na geração de energia limpa e
renovável, com demanda cada
vez mais frequente, bem como
baratear os custos e impulsio-
nar a indústria local. A fonte de
energia é nova no Brasil, sem a
instalação de nenhuma platafor-
ma devido à falta de legislação.

VETOS - Os vetos presiden-
ciais representam uma correção de
rumo com a retirada de dispositi-
vos que não guardam relação com
a geração de energia eólica offsho-
re, e não constavam do projeto ori-
ginal. São eles os artigos 22, 23 e
24. Tais dispositivos estão na con-
tramão da Lei sancionada, pois vi-
sam a manutenção de matrizes
mais poluidoras, caras e ineficien-
tes como termelétricas, a carvão
e gás, como exemplos; bem como
alteração nos índices de corre-
ção tarifária, para parâmetro
menos vantajoso para a popu-
lação. Em suma, estas medidas
afetam o bolso do cidadão e o
equilíbrio das contas públicas,
com custo estimado em bilhões.

A sanção presidencial bus-
ca posicionar o Brasil como lí-
der na transição energética glo-
bal, alinhando-se às principais
tendências de exploração de ener-
gias renováveis e reforçando seu
compromisso com a sustentabilida-
de ambiental, o desenvolvimento
econômico e a redução das de-
sigualdades regionais.
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Homenagem a Joaquim Augusto
Pereira Lázari, falecido em 21/12/24

Engenheiro Civil formado pela
Escola de Engenharia de São Carlos -
USP, natural de Jaú, teve uma parti-
cipação significativa em Piracicaba.
Estabeleceu-se nesta cidade onde ini-
ciou sua carreira profissional com
uma empresa construtora. Foi profes-
sor na Escola de Engenharia de Pira-
cicaba e presidente da Associação dos
Engenheiros e Arquitetos local. Tra-
balhou na Prefeitura Municipal de
Piracicaba chegando a ocupar o car-
go de Secretário Municipal de Obras
e Serviços Urbanos.

Em 1983, trabalhando no SE-
MAE - Serviço Municipal de Águas e
Esgoto, sofreu um acidente de traba-
lho que o tornou paraplégico. Supe-
rou com coragem e perseverança as
dificuldades surgidas com a deficiên-
cia, adaptando-se a uma nova forma
de vida, apoiado por sua família e
particularmente por sua esposa Lour-
des Maria Forastieri Lazari.

Passou a lecionar na Unicamp
em Limeira para onde se deslocava di-
rigindo seu próprio veículo adapta-
do, cidade essa onde acabou fixando
residência. Ocupou o cargo de dire-
tor do CESET - Centro Superior de
Educação Tecnológica - atual Facul-

dade de Tecnologia da Unicamp.
Desenvolveu intenso trabalho

em Limeira em prol das pessoas com
deficiência física, através da AINDA
- Associação Integrada de  Deficien-
tes e Amigos, da qual também foi di-
retor, conseguindo realizar - por par-
te da municipalidade -, importantes
melhoramentos urbanos com vista a
acessibilidade.

Recebeu o Título de "Cidadão Li-
meirense" em significativa homena-
gem concedida pela Câmara Munici-
pal de Limeira.

Viveu 41 (quarenta e um) anos
como cadeirante sempre se destacan-
do por sua personalidade marcante de
companheirismo e bom humor.

Em Piracicaba desfrutou de um
grande grupo de amigos, gozando de
toda admiração por seu espírito par-
ticipativo, alegre e  espirituoso, ami-
gos esses que aqui lhe prestam sua
singela homenagem: Aprilanti, Ne-
greiros, Khalil, Rodinei, Vadico Sto-
rel, Chico Cesta, Dal Maluf, Chico
Pagoto, Zé Borghesi, Scudeler, Taka-
mi, Neville, Ernesto Barrichello, Zé
Carlos Rocha e esposas, entre outros.

Até um dia querido Amigo!
(Antonio José Lásaro Aprilanti)

Arquivo de Família
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Em novo encontro
com prefeito, Relinho
aborda falta de água

Na manhã desta segunda-fei-
ra (13), o presidente da Câmara, o
vereador Rerlison Rezende (PSDB),
o Relinho, esteve com o prefeito He-
linho Zanatta (PSD) para tratar de
demandas relacionadas às rotinas
internas, a relação entre os Poderes
Legislativo e Executivo e questões
administrativas e institucionais. O
presidente aproveitou a oportunida-
de para solicitar atualizações sobre
as ações da Prefeitura no enfren-
tamento da crise de abastecimen-
to de água que afeta a cidade.

O prefeito detalhou os avan-
ços nos trabalhos realizados na
estação de tratamento Luiz de
Queiroz. Segundo ele, um dos
tanques de lodo já foi completa-
mente esgotado, e há previsão
de que o lodo do segundo reser-
vatório seja removido em uma
semana. Segundo o chefe do
Executivo, essa medida deve
aumentar significativamente
a capacidade de fornecimen-
to de água tratada pelas es-
tações Luiz de Queiroz I e II. Reunião com Helinho tratou ainda de questões administrativas e institucionais
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Estudantes podem tirar o título nas férias
Janeiro é sinônimo de des-

canso e férias para a maioria
dos estudantes, mas também
pode ser uma oportunidade para
tirar o título e garantir o direi-
to ao voto na próxima eleição.
Neste mês, todos os cartórios
eleitorais do estado estão aber-
tos ao público, das 13 às 17 ho-
ras, para a emissão do docu-
mento. Jovens a partir dos 15
anos podem solicitar o título, no
entanto, só podem votar, de for-
ma facultativa, ao completarem
16 anos até o dia da eleição.

Desde a reabertura do ca-
dastro eleitoral, em 5 de novem-
bro passado, até o início deste
mês, o Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP) re-
gistrou no estado mais de 180
mil atendimentos a eleitores,
sendo 66 mil alistamentos, que
é a emissão do título eleitoral
pela primeira vez. Cerca de 12
mil desses documentos corres-
ponderam a solicitações feitas

por jovens de 15 a 17 anos, 18%
do total.

O TRE-SP orienta o compa-
recimento presencial a uma uni-
dade cartorária para a emissão
do título devido à necessidade
de coleta biométrica. O procedi-
mento inclui a captura das di-
gitais, utilizadas pelo eleitor
para liberar a urna eletrônica no
dia da votação. Antes de bus-
car um cartório, é necessário
fazer um prévio agendamento
para escolher data e horário
para atendimento presencial.

No momento do compare-
cimento ao cartório, é preciso
apresentar um documento de
identificação, como o RG, a car-
teira de trabalho ou o passapor-
te, e um comprovante de resi-
dência recente em nome do so-
licitante ou de seus pais. São
aceitos, entre outros, contas de
luz, água ou telefone. Concluí-
do o procedimento com suces-
so, o título impresso poderá ser

entregue ao solicitante. Poste-
riormente, o documento tam-
bém pode ser baixado pelo apli-
cativo e-Título.

Dos 34,37 milhões de elei-
toras e eleitores registrados
no estado, mais de 140 mil
têm 17 anos ou menos. Se-
gundo a Constituição Fede-

ral, o alistamento eleitoral é
obrigatório para quem tem
entre 18 e 70 anos. Ao comple-
tar 18 anos, se não tiver o títu-
lo, a pessoa pode ter problemas
para emitir outros documen-
tos, como passaporte e CPF, e
até mesmo para se matricular
em instituições de ensino.
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Lula destaca a atuação da Caixa na
'construção de Brasil desenvolvido
Nas famílias que recebem as chaves de uma unidade
do Minha Casa, Minha Vida e ficam livres do aluguel

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva participou, nesta segun-
da-feira (13), por videoconferên-
cia, da cerimônia de comemo-
ração dos 164 anos da Caixa
Econômica Federal, que aconte-
ceu em São Paulo. Desde 12 de
janeiro de 1861, quando Dom Pe-
dro II assinou o Decreto nº 2.723 e
fundou a instituição, a Caixa é o
principal agente operador de polí-
ticas públicas do Governo Federal.

Em seu discurso, Lula decla-
rou que é uma alegria poder con-
tar com a parceria da Caixa na
construção de um Brasil mais de-
senvolvido e mais feliz, e que o país
cresce acima das previsões do mer-
cado. "A geração de empregos bate
recordes. A renda das famílias con-
tinua crescendo. Temos as meno-
res taxas de pobreza e extrema po-
breza da história", afirmou.

O presidente destacou ainda
as principais políticas operadas pela
instituição, como o Bolsa Família,
o Minha Casa, Minha Vida, o Pé-
de-Meia e o Fies. "Penso na felici-
dade de 23 milhões de famílias li-
vres da fome, com a ajuda do Bol-
sa Família. Nas famílias que rece-
bem as chaves de uma unidade do
Minha Casa, Minha Vida e ficam
livres do aluguel. Nos milhões de
estudantes carentes do ensino mé-
dio que todos os meses recebem o
Pé-de-Meia e ficam livres da obri-
gação de abandonar os estudos
para trabalhar. Nos filhos dos tra-
balhadores que se tornam douto-
res com a ajuda do Fies. Nos agri-
cultores familiares e nos pequenos
empreendedores individuais que
podem contar com o microcrédito

Presidente Lula durante participação por videoconferência na cerimônia alusiva aos 164 anos da Caixa

Ricardo Stuckert / PR

da Caixa para financiar a produ-
ção rural e manter seus pequenos
negócios", pontuou ao frisar o pa-
pel importante dessas iniciativas na
vida da população brasileira.

A retomada de quase 1.700
obras paralisadas, os investi-
mentos em esporte e cultura e a
gestão operacional de quase
quatro mil projetos do Novo
PAC também foram citados por
Lula. "Creches, escolas de tem-
po integral, hospitais, materni-
dades, policlínicas e outros equi-
pamentos de infraestrutura que
melhoram a qualidade de vida
de milhões de pessoas. Cada um

de vocês pode dormir à noite
com a consciência tranquila sa-
bendo que ajudou a fazer o povo
brasileiro mais feliz", afirmou.

Carlos Antônio Vieira, pre-
sidente da instituição, disse que
a Caixa tem o propósito de
transformar vidas. "A Caixa
está aqui para, todo dia, fazer
um Brasil melhor. A gente apoia
tudo o que é possível sonhar.
Cultura, esporte, crédito para
realizar ou uma casa para cha-
mar de sua. A Caixa acredita
que o brasileiro merece ser fe-
liz", assegurou.  Vieira citou a
história de Juana, mulher es-

cravizada que no século 19
abriu poupança na Caixa e to-
dos os meses depositava o pou-
co que ganhava até ganhar sua
liberdade. "Essa caderneta era
original, ela é de 1884, e ela tem
um contexto na sua escrita da
seguinte forma: 'Cedo - do ver-
bo ceder - e transpasso o direito
que tenho, na presente cader-
neta, ao senhor tenente José da
Silva Rondon, por haver do
mesmo recebido minha liberda-
de, pela quantia de 600 mil réis,
preço que foi classificado na
matrícula'", descreveu o presi-
dente da Caixa.
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Caterpillar celebra neste ano centenário de inovação
A Caterpillar Inc. marcou no

último dia 9 o início das celebra-
ções do seu 100º aniversário, o que
representa um marco momumen-
tal na história da companhia. A
icônica empresa de manufatura
completa oficialmente 100 anos em
15 de abril, marcando um século
de inovação com foco no cliente e
liderança no setor. Em 1925, a Holt
Manufacturing Company e a C.L.
Best Tractor Co. se fundiram para
formar o que era então conhecido
como Caterpillar Tractor Co.

Do primeiro trator de esteira
da empresa, projetado para puxar
colheitadeiras no norte da Califór-

nia, nos Estados Unidos, a equipa-
mentos autônomos para constru-
ção e mineração e motores que im-
pulsionam o mundo hoje, os pro-
dutos e serviços da Caterpillar aju-
daram seus clientes a concluir pro-
jetos de infraestrutura que molda-
ram o mundo moderno.

"Nosso sucesso nos últimos
100 anos é uma prova do traba-
lho duro e dedicação de nossos
funcionários, da confiança con-
tínua de nossos clientes e do
apoio de nossos revendedores e
parceiros de negócios", disse o
presidente e CEO da Caterpillar,
Jim Umpleby. "Estou orgulho-

so de liderar uma equipe tão
forte e estou confiante de que a
Caterpillar continuará a ajudar
nossos clientes a construir um
mundo melhor e mais susten-
tável nos próximos 100 anos."

Na última semana, as come-
morações tiveram início nos Es-
tados Unidos, em Sanford (Ca-
rolina do Norte) e Peoria (Illi-
nois). Na sede global da empre-
sa em Irving (Texas), as famíli-
as dos fundadores da empresa
C.L. Best e Benjamin Holt se
reunirão com líderes e funcio-
nários da empresa para celebrar
os primeiros 100 anos de ino-

vação enquanto a Caterpillar
inicia sua jornada para o pró-
ximo século.  A empresa tam-
b é m  e s t á  c o m e m o r a n d o  o
marco com máquinas pintadas
em "Centennial Grey" de edição
limitada disponíveis para com-
pra em 2025, na cor cinza.

A Caterpillar convida seus
funcionários, clientes e partes
interessadas globais para parti-
cipar de suas comemorações de
100º aniversário durante todo o
ano. Para saber mais informa-
ções sobre o 100º aniversário da
Caterpillar e para obter imagens,
visite caterpillar.com/100.
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Galeria no ribeirão do Enxofre estava obstruída

Força-tarefa realiza
limpeza em galeria no
ribeirão do Enxofre

Força-tarefa da Prefeitura,
que envolveu a Defesa Civil e as
secretarias municipais de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos e Agricultura, Abastecimen-
to e Meio Ambiente, realizou a
limpeza de galeria no ribeirão do
Enxofre no fim de semana.

Foram retiradas 36 toneladas
de entulho, como madeira, pneus e
lixo no geral, que obstruíam a gale-
ria que fica antes da saída para o
rio Piracicaba. "A limpeza é uma

ação constante da Prefeitura. Esse
material, infelizmente, é jogado por
algumas pessoas nas margens do
ribeirão e, quando chove, é carrea-
da para o leito e enrosca na galeria,
obstruindo. Esse material, se não
retirado, pode fazer com que o cór-
rego suba nas próximas chuvas e
cause o alagamento das ruas e ca-
sas próximas, causando transtor-
nos e até colocando a vida das
pessoas em risco", alerta Odair
Melo, diretor da Defesa Civil.

Divulgação
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SPPA promove feira de
adoção aos domingos

Todos os domingos, das 9h às
12h, a Sociedade Piracicabana de
Proteção aos Animais (SPPA) rea-
liza sua feira de adoção na avenida
Prof. Alberto Vollet Sachs, 3223, na
Vila Independência. O evento é uma
oportunidade para quem deseja
adotar cães e gatos de diferentes
portes e idades, promovendo o
bem-estar animal e incentivando
uma convivência responsável.

A feira oferece orientações per-
sonalizadas aos futuros tutores,
auxiliando na escolha do pet mais
adequado ao perfil de cada famí-
lia. Além disso, a SPPA reforça a
importância do cuidado respon-
sável com os animais, destacan-
do a necessidade de castração,
vacinação e vermifugação, além
de proporcionar amor e boas con-
dições de vida aos novos compa-
nheiros de quatro patas.

Para adotar um animal, é ne-
cessário atender aos seguintes cri-
térios: ter 18 anos ou mais; apre-

sentar documento de identifica-
ção com foto, CPF e comprovan-
te de residência; assinar um ter-
mo de responsabilidade pelo
cuidado com o animal; e levar
guia e coleira para cães ou cai-
xa de transporte para gatos.

A feira busca conscientizar a
população sobre a importância da
adoção responsável, evitando o
abandono e garantindo que os ani-
mais encontrem lares onde possam
ser cuidados e amados. A ação é
uma oportunidade para aproxi-
mar pessoas de seus futuros com-
panheiros, contribuindo para a re-
dução do número de animais em
situação de vulnerabilidade.

Interessados podem compare-
cer ao local no horário do evento e
conhecer os animais disponíveis
para adoção. A iniciativa é mais
uma forma de valorizar o cuidado
com os pets e incentivar uma cul-
tura de responsabilidade e respeito
aos animais em Piracicaba.

Feira oferece orientações personalizadas aos futuros tutores
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XV é goleado e encerra a
participação na 55ª edição
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Capital Amazônica
receberá a COP30

Após classificação histórica, o XV de Piracicaba foi goleado pelo time do
Ceará e encerrou a participação na Copa São Paulo de Futebol Junior

Luiz Tarantini

Após fazer história na primei-
ra fase da competição, quando
anotou seu 100º gol e a classifi-
cação em primeiro lugar no gru-
po 32, os garotos do sub-20 do
Nhô-Quim não tiveram forças
para superar a forte equipe do
Ceará - que irá disputar a série A
do brasileiro - e com a derrota por
4x0, o Nhô-Quim parou na segun-
da fase da competição.

Os comandados de Leandro
Silva, no início da primeira etapa
tentaram acuar o time cearense em
seu campo, mesma tática utilizada
ao longo da competição, mas desta
vez não funcionou, o "vozão" foi
encaixando o seu jogo e as trian-
gulações pelos dois lados do
ataque e maior volume de jogo
no meio campo, fizeram com que

as dificuldades defensivas do
XV começassem a aparecer.

Após várias investidas tanto
pela direita quanto pela esquerda,
em uma linda jogada individual, o
Ceará colocou uma bola no traves-
são de Cadu, que já estava batido.
A confiança dos atletas do time ce-
arense cresceu, e aos 22 minutos
sai o primeiro gol em jogada inicia-
da pelo lado direito do ataque, Enzo
tentou o cruzamento e a bola com
muito efeito, encobriu o goleiro pi-
racicabano que nada pode fazer.

A partir do gol, os garotos do
XV mostraram nervosismo e os
passes e linhas já não funcionavam
mais, com isso o Ceará começou a
explorar as laterais do campo, fi-
cando seus atacantes na maioria
das vezes no mano a mano com os
defensores do Nhô-Quim. Luiz
Gustavo que já havia recebido car-

tão amarelo por falta repetiu o
movimento de segurar o adversá-
rio e acabou sendo expulso aos 38
ainda na primeira etapa. Assim o que
parecia ruim acabou ficando pior, em
bola perdida no meio campo, e com
lançamento longo, Guilherme apro-
veitou a saída errada de Cadu e
anotou o segundo gol do Ceará.

No intervalo Leandrinho fez
cinco substituições mostrando es-
tar insatisfeito com a marcação e
armação em seu meio campo, dei-
xou da formação original somente
Anthony, que ficou avançado para
tentar repetir o feito do time piraci-
cabano contra o Canaã, aonde com
um jogador a menos conseguiu a
virada e a vitória. As mudanças não
surgiram o efeito necessário e o
"vozão" aumentou o placar aos 15
minutos da segunda etapa, mais
uma vez com Guilherme que vol-

tou a anotar mais um gol aos 30
minutos. A goleada estava sacra-
mentada 4x0. O treinador do time
cearense então tratou de efetuar
várias modificações, já pensando
em poupar seus principais atle-
tas para a próxima fase, algo
inédito também para os cearen-
ses enquanto pelo lado do Nhô-
Quim os atletas não consegui-
ram reverter o placar. Fim de
papo para o XV na competição.

Agora o foco é totalmente vol-
tado à estreia do Nhô-Quim no pro-
fissional na próxima quarta feira,
15, diante do Oeste em Barueri. O
treinador Moisés Ergert, que já tem
seu elenco pronto com pré-tempo-
rada finalizada, pode agora com as
informações da comissão técnica
do sub-20 convocar atletas para
treinar com o profissional e ficar a
disposição se necessário.

Belém é uma das cidades mais
emblemáticas do Brasil, não ape-
nas por sua história e localização
estratégica, mas também pelo pa-
pel importante na cultura, econo-
mia e turismo da Região Norte do
país. Fundada há mais de 400
anos, em 12 de janeiro de 1616, Be-
lém possui uma rica herança his-
tórica, que reflete as origens como
cidade portuária e seu desenvolvi-
mento ao longo dos séculos, sen-
do atualmente uma das maio-
res cidades da Amazônia e por-
ta de entrada para a região. Em
novembro de 2025, a capital do
estado do Pará vai sediar a 30ª
Conferência das Nações Unidas
sobre Mudanças Climáticas
(COP30), um evento de relevân-
cia global, presidido pelo Brasil, que
coloca a cidade e o país em desta-
que no cenário internacional.

Com uma população de 1,3
milhão de habitantes, Belém se
apresenta como um polo regional,
com um Produto Interno Bruto
(PIB) per capita de R$ 20.562 bi-
lhões, demonstrando uma econo-
mia diversificada e em crescimen-
to. O município tem grande impor-
tância econômica para o estado e
para a Região Norte, atuando como
um centro comercial e logístico vi-
tal para o escoamento da produ-
ção da Amazônia para o resto do
Brasil e o exterior. A localização
geográfica da cidade, à beira do Rio
Amazonas, faz de Belém um ponto
estratégico para o comércio de pro-
dutos como açaí, guaraná, casta-
nha-do-pará, cacau e peixe, além
de ser um importante centro de in-
dústria e serviços.

O açaí, em especial, é um dos
grandes símbolos da economia lo-
cal. Este fruto roxo, extraído de
uma palmeira típica da Amazônia,
é consumido de diversas formas no
Brasil e exportado para outras par-
tes do mundo. Na feira do Ver-o-
Peso, uma das maiores da Améri-
ca Latina, o açaí é um dos produ-
tos mais procurados, além de uma
infinidade de iguarias típicas da
culinária paraense, como o pato no
tucupi, a maniçoba e o tacacá. A
feira, com quase 400 anos de his-
tória, é um exemplo da vitalidade
da gastronomia local e da impor-
tância cultural de Belém.

A cidade também se desta-
ca por sua rica diversidade cul-
tural. Com forte influência de
comunidades indígenas, negras,
da colonização portuguesa e dos
imigrantes, Belém oferece uma
experiência única de imersão
nas tradições e costumes da
Amazônia. O Círio de Nazaré,
maior festa religiosa do Brasil, é
uma das manifestações culturais
mais significativas da cidade. Todos
os anos, milhares de fiéis se reúnem
para celebrar Nossa Senhora de
Nazaré, a Rainha da Amazônia,
em uma das maiores procissões do
mundo, por terra e por água. Esta
festividade, que ocorre no segun-
do domingo de outubro, atrai tu-
ristas de todo o país e é um dos
momentos mais importantes para
a população local.

 Além da gastronomia e das
festas religiosas, Belém é um im-

portante centro turístico, com uma
grande oferta de atrativos históri-
cos e naturais. O bairro da Cidade
Velha, onde a cidade nasceu, guar-
da construções coloniais, como o
Forte do Presépio e a Catedral da
Sé, que oferecem uma verdadeira
viagem no tempo. No mesmo bair-
ro, o governo brasileiro e a prefei-
tura da cidade entregaram recen-
temente a revitalização do Merca-
do de São Brás, marcando a pri-
meira obra de infraestrutura reali-
zada em preparação para a COP30.
Com um investimento de R$150
milhões, a renovação do espaço não
só moderniza o mercado, mas tam-
bém simboliza um legado de infra-
estrutura e desenvolvimento sus-
tentável para a população local.

A cidade também é cercada
por ilhas, como a Ilha do Mara-
jó, famosa por suas praias e a
peculiar fauna, e a Ilha do Com-
bu. As praias do Rio Tapajós,
próximas a Belém, também são
muito procuradas por turistas
que buscam relaxar em suas
águas tranquilas e quentes.

A natureza exuberante da
Amazônia se reflete ainda nas áre-
as verdes de Belém, como o Parque
Ambiental do Utinga, que é um re-
fúgio para quem deseja conhecer a
fauna e flora da região. O clima
equatorial úmido da cidade, com
altas temperaturas durante todo o
ano, é uma característica marcan-
te, mas é justamente essa atmosfe-
ra tropical que atrai visitantes de
todo o mundo em busca de experi-
ências autênticas na maior flores-
ta tropical do planeta.

No campo da infraestrutura,
o Aeroporto Internacional de Be-
lém é um ponto chave para o turis-
mo e para o desenvolvimento eco-
nômico da cidade. Com um fluxo
de 3 milhões de pessoas por ano, o
aeroporto conecta Belém a destinos
nacionais e internacionais, facili-
tando a chegada de turistas e in-
vestidores que têm na cidade uma
porta de entrada para o restante
da Amazônia e suas inúmeras opor-
tunidades econômicas e naturais.

Além de sua relevância econô-
mica e cultural, Belém tem se torna-
do cada vez mais um destino turís-
tico promissor. A cidade, que atrai
olhares por sua beleza histórica e
natural, ganhou ainda mais desta-
que no cenário global com a confir-
mação de sua sede para a COP30. O
evento trará um olhar global sobre
as soluções para os desafios do cli-
ma. A realização da conferência será
uma oportunidade para o Brasil se
posicionar como um centro de dis-
cussões sobre o enfrentamento às
mudanças climáticas.

Belém do Pará é uma cidade
que se destaca por sua história,
cultura, economia e sua imersão na
Amazônia. Com uma população
vibrante e acolhedora, a cidade ofe-
rece aos seus habitantes e visitan-
tes um ambiente único de convi-
vência entre tradição e moderni-
dade. A expectativa para a
COP30 é o reflexo do potencial
da cidade para se tornar um cen-
tro de referência internacional,
quando se fala em ações para
conter a mudança do clima.

Pedro Guerreiro / Agência Pará

 Mercado Ver-o-Peso é uma tradicional feira ao ar livre com
produtos regionais
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Atletas do CCP brilham no Circuito Paulista

Bianca Mahn foi o destaque da delegação do CCP, conquistan-
do dois títulos

Divu lgação

A cidade de Serra Negra, no
interior paulista, foi palco de um
grande evento esportivo entre os
dias 2 e 6 de janeiro, com a realiza-
ção do Campeonato Brasileiro: Cir-
cuito Paulista 1ª Etapa, no reno-
mado Centro de Treinamento Kir-
mayr. A competição, que abriu a
temporada de tênis de campo, reu-
niu 304 atletas de todo o país, e o
Clube de Campo de Piracicaba
(Equipe CCP/CLQ) marcou presen-
ça com três tenistas que mostra-
ram garra e talento: Vitor Luvisot-
to, Bianca Mahn e Júlia Santos.

Bianca Mahn foi o grande des-
taque da delegação do CCP, conquis-
tando dois títulos em suas categori-
as. Competindo na Categoria 16F (fe-
minino simples), Bianca apresentou
um desempenho impecável desde o
início. Ela venceu Isis Albino com um
placar de 6x0, 6x1 no primeiro jogo e
manteve sua superioridade no se-
gundo, derrotando Mariana Rennó
por 6x0, 6x0. Na grande final, Bian-
ca teve um desafio maior contra Ana
Sepulcri, mas saiu vitoriosa com um
convincente 6x1, 6x4, garantindo o
troféu de campeã.

Nas duplas femininas (Cate-
goria 16FD), Bianca se uniu justa-
mente à sua oponente da final de
simples, Ana Sepulcri. A parceria
se mostrou bem-sucedida, vencen-
do todos os jogos com autoridade.
No primeiro confronto, derrotaram

Isis Albino e Mariana Rennó por
4x0, 4x1. Na final, enfrentaram a
dupla formada por Júlia Santos,
também do CCP, e Mariana Ren-
nó, vencendo por 6x0, 6x0 e
conquistando mais um título
para a atleta piracicabana.

Júlia Santos, que também com-
petiu nas duplas da Categoria
16FD, alcançou o vice-campeonato
ao lado de Mariana Rennó. Apesar
da derrota na final contra Bianca
Mahn e Ana Sepulcri, Júlia de-
monstrou grande evolução e jogou
com muita determinação ao longo
da competição, merecendo elogios
pela conquista do segundo lugar.

Na Categoria 18M (masculino
simples), Vitor Luvisotto teve uma
participação marcada pela supera-
ção e aprendizado. No primeiro
jogo, Vitor venceu Plínio Costa por
6x2, 6x3, demonstrando contro-
le e boa leitura de jogo. No en-
tanto, no segundo confronto,
enfrentou o talentoso Luigi Pe-
nachio, que impôs um jogo
agressivo e venceu por 6x0, 6x3,
encerrando a trajetória de Vitor
na etapa. Apesar da derrota, Vitor
ganha experiência para aprimorar
ainda mais suas habilidades.

A 1ª Etapa do Circuito Paulis-
ta serviu como preparação para os
atletas do CCP, que agora seguem
para a 2ª Etapa, que ocorrerá em
São Bernardo do Campo. Bianca

Mahn chega como uma das favo-
ritas para novas conquistas, en-
quanto Vitor Luvisotto e Júlia San-
tos seguem em busca de evolução e
mais vitórias. Os atletas do CCP
contam com o patrocínio do CLQ,

Tennis Way e do Comitê Brasileiro
de Clubes (CBC / Lei Pelé), parcei-
ros que fortalecem o compromisso
do clube com o desenvolvimento
esportivo e a busca pela excelência
em competições nacionais.
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Ministério monitora aumento de casos de dengue em São Paulo
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São Paulo está entre os seis
estados com possibilidade de au-
mento na incidência nos casos de
dengue em 2025. Segundo mode-
lagens do InfoDengue, também se
espera maior incidência no Rio de
Janeiro, Espírito Santo, Tocantins,
Mato Grosso do Sul e Paraná, que
serão acompanhados de perto. Es-
ses estados apresentam sinais de
aumento nas infecções, mas to-
das as regiões contarão com o
apoio do Ministério da Saúde
para o controle da doença.

Até o momento, São Paulo re-
gistrou 7,3 mil casos e 14 mortes
em investigação relacionadas à
dengue. O principal fator que justi-
fica o aumento previsto é a conti-
nuidade do fenômeno El Niño, que
pode intensificar condições climá-
ticas favoráveis à proliferação
do mosquito Aedes aegypti,
transmissor da doença.

Na última quinta-feira, 9, o
Ministério da Saúde instalou o Cen-
tro de Operações de Emergência em
Saúde (COE) para Dengue e outras

Arboviroses. O COE será responsá-
vel pelo planejamento de ações para
antecipar o período sazonal da den-
gue, adequar as redes de saúde,
prevenir casos e mortes e reforçar
as medidas preventivas. Além dis-
so, o centro vai coordenar as res-
postas a situações críticas em cons-
tante diálogo com estados, muni-
cípios, pesquisadores, instituições
científicas e outros ministérios.

Como parte das medidas de
controle, também foi lançado o Pla-
no de Contingência Nacional para
Dengue, Chikungunya e Zika. O
objetivo é garantir uma prepara-
ção adequada para conter o avan-
ço das doenças. O documento traz
orientações para a elaboração de
planos regionais, estaduais e mu-
nicipais, levando em conta as espe-
cificidades do contexto epidemio-
lógico e dos arranjos socioambien-
tais, além de incorporar experiên-
cias e iniciativas locais e regionais.

A pasta também tem coorde-
nado diversas ações em todo o ter-
ritório nacional para o controle das

arboviroses. Entre as principais ini-
ciativas estão: A ampliação do uso
de tecnologias de controle do ve-
tor, destacando-se; Expansão do
método Wolbachia, de 3 para 40
cidades até 2025; Implantação de
insetos estéreis em aldeias indíge-
nas; Borrifação residual intrado-
miciliar (BRI-Aedes) em áreas de
grande circulação, como creches,
escolas e asilos; Instalação de 150
mil Estações Disseminadoras de
Larvicidas (EDLs) na primeira fase
do projeto; Uso de Bacillus Thu-
ringiensis Israelensis (BTI) para
monitoramento e controle da dis-
seminação do mosquito; No Dis-
trito Federal, estão sendo instala-

das cerca de 3 mil EDLs na região
do Sol Nascente, com expansão
prevista para outras áreas periféri-
cas.  Além disso, o Ministério da
Saúde destinou R$ 1,5 bilhão
para a implementação dessas
tecnologias e a intensificação
das campanhas educativas.  De
acordo com os dados Painel de
Monitoramento de Arboviroses,
em 2024, o Brasil registrou 6,6
milhões de casos prováveis de
dengue e 6 mil óbitos. Até a quin-
ta-feira (9), foram notificados
16,3 mil casos prováveis e 16
óbitos estão em investigação em 2025.
Do total de casos 75,4% estão concen-
trados na região Sudeste.
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Método usa drone e
câmera para selecionar
plantas tolerantes à seca
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Governo reforça que
mudanças da Meta se
enquadrem às leis nacionais
De acordo com o ministro Rui Costa (Casa Civil), o presidente
foi claro ao dizer que não abrirá mão da soberania do Brasil

O presidente  Lula  durante  a  reunião com minist ros ,  secretár ios  e  assessores:  reaf i r -
mação da soberania nacional

Ricardo Stuckert / PR

O Governo Federal brasileiro
decidiu protocolar uma notificação
extrajudicial para que a empresa
Meta explique as potenciais impli-
cações da mudança nas diretri-
zes das redes digitais que con-
trola, como Facebook e Instagram.
A decisão ocorreu após reunião re-
alizada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva na sexta-feira, 10,
com a participação de ministros, se-
cretários e assessores no Palácio do
Planalto, em Brasília.

De acordo com o ministro Rui
Costa (Casa Civil), o presidente foi
claro ao dizer que não abrirá mão
da soberania do país e que toda e
qualquer empresa nacional ou
multinacional terá que respeitar o
arcabouço fiscal e a justiça brasi-
leira. "A gente vê com muita preo-
cupação o anúncio de uma das prin-
cipais redes digitais de que não fará
mais controle de conteúdo, porque
isso impacta de forma muito gran-
de a sociedade brasileira", disse.

"Impacta quando se fala de
conteúdo impróprio, de informa-
ções que dizem respeito a práticas
criminosas, do respeito à vida hu-
mana, de agressões por discrimi-
nação racial, de gênero, regional,
discursos de ódio, e nos preocupa
muito quando esse controle deixa
de existir também para divulgação
de fake news", listou o ministro,
que reforçou que o país já tem
uma série de regramentos con-
solidados em torno desses temas.

NOTIFICAÇÃO - Como con-
sequência desse contexto, a Advo-
cacia-Geral da União (AGU) pro-
tocolou uma notificação extrajudi-
cial para que a empresa explique,
em até 72 horas, qual será a políti-
ca adotada para o Brasil. "O Brasil
tem uma legislação rigorosa na pro-
teção de crianças e adolescentes, de
populações vulneráveis, do ambi-
ente de negócio e nós não vamos
permitir, de forma alguma, que es-
sas redes transformem o ambiente
em uma carnificina ou barbárie
digital", afirmou o advogado-geral
da União, Jorge Messias.

Ele enfatizou que o governo
brasileiro não ficará de braços cru-
zados e que buscará todos os me-
canismos legais para que a Meta
respeite as legislações em vigor do
país. "A Meta terá que explicar ca-
tegoricamente como vai proteger

crianças e adolescentes, mulhe-
res, pequenos comerciantes que
usam a plataforma como mode-
lo de negócio", afirmou.

Antes mesmo da reunião, na
quinta-feira, o presidente Lula já ha-
via se manifestado sobre o tema, du-
rante visita a uma exposição no Palá-
cio do Planalto com obras recupera-
das depois das invasões de 8 de janei-
ro de 2023. "Eu acho que é extrema-
mente grave as pessoas quererem que
a comunicação digital não tenha a
mesma responsabilidade do cara que
comete um crime na imprensa escri-
ta, sabe? É como se um cidadão pu-
desse ser punido porque ele faz uma
coisa na vida real e pudesse não ser
punido porque ele faz a mesma coisa
na digital. O que nós queremos, na
verdade, é que cada país tenha a sua
soberania resguardada", disse.

MACRON - O tema da sobe-
rania diante das grandes empre-
sas do mundo digital também ocu-
pou parte da conversa telefônica do
presidente Lula com o presidente
da França, Emmanuel Macron, na
sexta-feira. Na ligação recebida por
Lula, o brasileiro elogiou as mani-
festações do governo francês sobre
a recente decisão da Meta de redu-
zir a checagem de fatos de suas pu-
blicações. Eles concordaram que li-

berdade de expressão não significa
liberdade de espalhar mentiras,
preconceitos e ofensas. Ambos con-
sideraram positivo que Brasil e
Europa sigam trabalhando juntos
para impedir que a disseminação
de "fake news" coloque em risco a
soberania dos países, a democra-
cia e os direitos fundamentais de
seus cidadãos.

Paralelamente, o Governo Fe-
deral pretende abrir uma discus-
são com sociedade, meios de comu-
nicação, associações que represen-
tam a comunicação, para tratar do
tema de forma mais ampla. "O mi-
nistro das Comunicações buscará,
inclusive, dialogar com os meios de
comunicação instituídos do país,
com a sociedade em geral, com as
entidades e associações que repre-
sentam a comunicação no país,
para que todos sejamos aliados na
absoluta e irrestrita liberdade de
expressão, mas que isso não signi-
fique ausência de responsabilida-
de por crimes cometidos ou que os
veículos possam, em nome de uma
falsa liberdade de expressão, pos-
tar crime ou promover crimes contra
pessoas, crianças, populações mais
vulneráveis", frisou Rui Costa.

CONGRESSO - O ministro
também enfatizou que o Executi-

vo vai priorizar no diálogo com o
Congresso Nacional a regulação
mais clara para a atuação das re-
des digitais no país. "O que inte-
ressa, principalmente, é o mérito
do conteúdo. A forma cabe ao Le-
gislativo dar, mas vamos dialogar
com eles. Vamos procurar os líderes
e presidentes das duas casas para di-
alogar sobre qual é o melhor forma-
to, a melhor forma de fazer com
que esse debate avance", afirmou
o ministro da Casa Civil.

PARTICIPANTES - Além do
presidente Lula, do ministro Rui
Costa e do advogado-geral da
União, participaram da reunião o
ministro da Justiça e Segurança
Pública substituto, Manoel Carlos
de Almeida Neto, o ministro das
Comunicações, Juscelino Filho, o
Ministro da Controladoria-Geral
da União, Vinicius de Carvalho, o
secretário-Executivo do Ministério
da Fazenda, Dario Durigan, o as-
sessor-chefe da Assessoria Especi-
al do Presidente da República, Cel-
so Amorim, o secretário de Comu-
nicação Institucional da Secretaria
de Comunicação Social (Secom),
Laércio Portela, o secretário de Po-
líticas Digitais da Secom, João
Brant, e o futuro ministro da Se-
com, Sidônio Palmeira.
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Pesquisa aponta que 44% dos brasileiros
pretendem dominar um segundo idioma em 2025

Quando o assunto é estabelecer
novos objetivos, há quem diga que
não há época melhor para traçá-los
do que o começo do ano - algo que os
brasileiros sabem bem. Não à toa,
quando questionados sobre suas pri-
oridades para 2025, parte dos ouvi-
dos em um novo estudo sobre o tema
foram enfáticos: não só já começa-
ram a preencher a lista de desejos,
como terão um foco especial durante
os próximos doze meses: aprender a
falar um novo idioma, meta compar-
tilhada por 44% dos entrevistados.

Em um contexto no qual o
domínio de uma segunda língua
vem se convertendo em mais opor-
tunidades profissionais, a ideia dos
futuros bilíngues será se dedicar a,
preferencialmente, quatro entre as
mais requisitadas pelo mercado: o
inglês (71,8%), espanhol (38,8%) e
italiano (18%), que também divi-
dem o ranking dos idiomas favori-
tos com o francês (16,8%).

Os dados acabam de ser di-
vulgados pela Preply, plataforma
de ensino online que, para compre-
ender os planos da população para
2025, pediu que brasileiros de to-
das as regiões dividissem um pou-
co do que esperam para o ano que
acaba de começar, bem como os
aprendizados que levarão de 2024
para o novo ciclo. À especialista,

aliás, 9 em cada 10 respondentes
também já adiantaram: para além
do bilinguismo, estarão comprome-
tidos em investir em novas habili-
dades de janeiro a dezembro.

Antes de compreender as ex-
pectativas das pessoas para o ano,
se existe algo que o estudo da Pre-
ply também pôde constatar é como,
de forma geral, 2024 foi um perío-
do de diversas descobertas para
boa parte das pessoas que, direta
ou indiretamente, se viram em con-
tato com aprendizados enriquece-
dores a nível pessoal e profissional.

Em meio aos incentivos médi-
cos e a popularidade de tendências
como a corrida e o beach tennis, o
grande ganho, segundo os entre-
vistados, esteve ligado às ativida-
des físicas: de acordo com 5 em
cada 10 deles, o legado de 2024 foi
aprender a gostar de se movimen-
tar mais, exercitando o próprio
corpo por meio de esportes com os
amigos, treinos na academia ou
aulas de dança pela internet.

De toda forma, provando que
os novos conhecimentos não se res-
tringiram apenas a um campo,
descobrir práticas de saúde e bem-
estar (30,4%) e estudar novos idio-
mas (22%) também estiveram en-
tre os dez aprendizados que mais
impactaram a vida dos brasileiros

ao longo dos últimos doze meses -
sobretudo, conforme pontuaram os
ouvidos, graças às informações
consumidas em redes sociais e ca-
nais de YouTube (66,2%), cursos
digitais (54%) e livros (36%).

Agora que um novo ano já co-
meçou, ao longo do estudo, uma das
curiosidades da Preply girou em tor-
no dos níveis de envolvimento dos
entrevistados com novos aprendi-
zados em 2025, entre o que tem os
motivado a investir em possíveis
conhecimentos e eventuais obstácu-
los para a jornada de conhecimento
que os espera muito em breve.

Quando indagados em relação
às metas para os próximos doze
meses, quase todos os ouvidos pela
plataforma revelaram enxergar o
momento como uma boa oportu-
nidade para se desenvolver: para
se ter uma ideia, 9 em cada 10 bra-
sileiros envolvidos na pesquisa dis-
seram estar comprometidos em es-
tudar e desenvolver habilidades no
período em questão, com os focos
mais comuns de interesse engloban-
do aprender ainda mais sobre edu-
cação financeira (49,9%), ativida-
des físicas (45,5%) e competências
profissionais variadas (36,5%).

Já quanto ao contato com se-
gundos idiomas, meta comparti-
lhada por 43% dos respondentes, o

desejo dos interessados parece gi-
rar em torno de escolhas específi-
cas, como é o caso do inglês, espa-
nhol, italiano e francês, que divi-
dem o ranking das línguas mais
almejadas pela população com as
faladas no leste asiático.

Embora os planos sejam inú-
meros, ainda assim, vale dizer que
não são todos os que acreditam que
darão conta de colocar tais metas
em prática em 2025. O motivo? Ao
menos alguns deles, que precisarão
ser driblados com atenção e estraté-
gia entre quem quer tirar os planos
do papel: possíveis dificuldades fi-
nanceiras (51,1%), falta de tempo
disponível (49,9%), desmotivação
(38,8%) e certo desafio com a orga-
nização e planejamento (26,2%). De
acordo com os brasileiros, os "vi-
lões" que podem impedir os planos
de se tornarem realidade.

METODOLOGIA - Para
compreender as lições anuais e ex-
pectativas dos brasileiros para 2025,
nas últimas semanas, foram entre-
vistadas 500 pessoas residentes em
todas as regiões do país. Ao todo, os
respondentes tiveram acesso ao to-
tal de 10 questões, que exploraram
seus aprendizados em 2024, os pla-
nos para o novo ano e os principais
obstáculos a serem enfrentados
para atingir o que desejam.

Um método que usa softwa-
res livres e um drone com uma câ-
mera de baixo custo permitiu sele-
cionar plantas de milho tolerantes
à seca. A ferramenta contribui
para a seleção de plantas que su-
portem melhor o estresse hídrico,
um dos impactos das mudanças
climáticas na agricultura.

Os resultados dos experimen-
tos foram publicados em um arti-
go na  Plant Phenome Journal. Os
autores são vinculados ao Centro
de Pesquisa em Genômica Aplica-
da às Mudanças Climáticas (GC-
CRC), um Centro de Pesquisa em
Engenharia (CPE) constituído pela
Fapesp e pela Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa) na Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp).

"Os experimentos com plantas
geneticamente modificadas têm
um alto custo. O método nos per-
mitiu avaliar a tolerância das plan-
tas à seca em uma área relativa-
mente pequena, além de usar sof-
twares gratuitos e uma câmera
RGB, mais simples, que levantou
parâmetros do experimento de for-
ma mais eficaz do que a câmera
multiespectral, mais cara", conta
Helcio Duarte Pereira, pesquisador
no GCCRC com bolsa da Fapesp e
primeiro autor do estudo.

O método permitiu uma cole-
ta de dados otimizada, mais rápi-
da e mais barata. Os métodos con-
vencionais exigem medições manu-
ais, por vezes com equipamentos ca-
ros e processos lentos. Além disso,
com eles algumas características só
podem ser mensuradas no final do
ciclo de vida da planta. Com o dro-
ne, em poucas horas se faz o traba-
lho que levaria dias, o que permite
ainda avaliar as plantas em dife-
rentes estágios de crescimento.

A abordagem também possi-
bilita acompanhar o desenvolvi-
mento das plantas ao longo de todo
o ciclo de crescimento. "A análise
contínua, em diferentes fases do
ciclo de vida da planta, foi essenci-
al para entender como elas respon-
dem ao estresse hídrico, além de
permitir prever como elas se com-
portariam em outra áreas", explica
Juliana Yassitepe, pesquisadora do
GCCRC e da Embrapa Agricultura
Digital, que coordenou o estudo.

Durante a estação seca de
2023, entre abril e setembro, os
pesquisadores realizaram uma
série de voos em uma área ex-
perimental em Campinas. No
local, haviam sido plantadas 21
variedades de milho, três con-
vencionais e 18 modificadas ge-
neticamente para superexpres-
sar genes potencialmente liga-
dos à resistência ao estresse
hídr ico .  No experimento, a

única diferença de tratamento
entre as plantas foi que metade
recebeu irrigação durante todo
o ciclo de vida, enquanto a ou-
tra foi submetida à seca.

Cada voo durava 10 minu-
tos e capturava 290 imagens. Os
pesquisadores selecionaram 13
voos feitos com a câmera multi-
espectral, que captura espectros
não visíveis, como infraverme-
lho, e 18 com a câmera RGB, sig-
nificativamente mais barata e
que captura três cores, ou ban-
das: vermelho, verde e azul.

As imagens foram analisadas
em softwares livres e permitiram
fazer o cruzamento das bandas
obtidas nas imagens. Para deter-
minar o que as diferenças de cor
nas imagens indicavam, os pes-
quisadores realizaram uma sé-
rie de medições convencionais
das plantas em solo. A partir
daí, puderam definir os parâme-
tros de estresse hídrico e calibrar
os modelos de predição.

Os resultados apresentados
a partir das imagens da câmera
mais barata se mostraram con-
fiáveis e mais precisos, o que
torna a tecnologia acessível para
programas de melhoramento
genético em larga escala.

Além de reduzir os custos ope-
racionais, o método permite a rea-
lização de estudos em áreas meno-
res, o que é especialmente útil em
projetos com recursos limitados.
"Nem sempre dispomos de semen-
tes em quantidade suficiente para
plantar em áreas muito grandes,
o que é um gargalo nesse tipo
de pesquisa", diz Yassitepe.

Os pesquisadores lembram
ainda que os voos mais baixos
do drone permitem obter ima-
gens em alta resolução, o que se
justifica em áreas experimentais
menores, contribuindo para ob-
ter dados mais precisos.

Por fim, embora não seja o
objetivo principal do grupo, o avan-
ço abre caminho para que outros
grupos de pesquisa ou startups cri-
em aplicações voltadas diretamen-
te para os produtores ou empresas
de melhoramento genético.

"Existem aplicações no
mercado que permitem avaliar, por
exemplo, a clorofila na planta e, com
isso, definir os níveis de nitrogê-
nio. Assim é possível ajustar a
adubação de acordo com a ne-
cessidade", afirma Pereira.

Para Yassitepe, os índices ava-
liados no estudo podem servir de
base para o desenvolvimento de
aplicações que façam as medições
de forma automatizada também
para o estresse hídrico em diferen-
tes culturas agrícolas ou florestais.
(André Julião, da Agência Fapesp)

Pesquisadora realiza voo de drone sobre plantação experi-
mental de milho em Campinas

Paula Drummond de Castro/GCCRC
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FALECIMENTOS
SR. REINALDO VIEIRA DA

ROCHA faleceu dia 11 p.p.,
nesta c idade,  contava 69
anos, f i lho dos f inados Sr.
Augusto Lopes da Rocha e da
Sra. Maria Vieira de Sousa, era
casado com a Sra. Ana Rita
Franca dos Santos Rocha.
Deixa demais fami l iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 16h30 do Velório
da Saudade, sala “06”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA VICENTINA FE-
LICIANO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 92 anos,
filha dos finados Sr. Vicente Al-
ves de Almeida e da Sra. Maria
do Carmo Ferreira Neves, era
viúva do Sr. José Antonio de Oli-
veira; deixa os filhos: Luiz Anto-
nio Alves de Almeida, casado
com a Sra. Angela Aparecida de
Goes Almeida; José Carlos Al-
ves de Almeida, casado com a
Sra. Roseli Aparecida Alves de
Almeida; Hermes Isaltino Alves
de Almeida, viúvo da Sra. Maria
de Fatima Alves de Almeida;
Maria de Fatima Galvão Almei-
da, casada com o Sr. Wilson
Galvão; Maria Odila Almeida Oli-
veira, casada com o Sr. Amauri
de Oliveira; Maria Eunedes Feli-
ciano, falecida; Maria Eleide Al-
ves de Almeida, falecida e Maria
Elisabete de Almeida Silva, fale-
cida, deixando viúvo o Sr. Seve-
rino Paulino da Silva. Deixa ne-
tos, bisnetos, tataranetos, de-
mais familiares e amigos Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro

FALECIMENTOS
SR. LUIZ CARLOS MA-

TARAZZO faleceu dia 11pp
na cidade de Piracicaba,
aos 75 anos de idade e era
casado com a Sra. Debora
Karla Matarazzo. Era filho
do Sr. Dante Matarazzo e
da Sra. Inis Ranzatto Mata-
razzo, falecidos. Deixa os
filhos: Felipe Matarazzo,
Daniela Matarazzo. Deixa
netas, nora, genro, demais
familiares e amigos. O veló-
rio ocorreu anteontem no
Memorial Metropolitano de
Piracicaba - Sala Esmeral-
da  das 08:00 as 11:00 ho-
ras, em seguida ocorreu a
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no Salão Nobre.
À família e amigos enlutados
os sentimentos e pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECI-
DA TIENGO  faleceu dia
11pp  na cidade de Limeira,
aos 65 anos de idade. Era
filha do Sr. Jose Tiengo e da
Sra. Leonilda Passuelo Tien-
go, falecidos. Deixa demais
familiares e amigos. O seu
corpo foi transladado para a
cidade de Iracemápolis e o
seu sepultamento deu-se
anteontem as 14:00 horas
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal, seguindo
para o Cemitério Municipal
de Iracemápolis. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

às 17h00 da sala “03” do Ve-
lório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende para a referi-
da necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. INES PAES DE MENE-
ZES PAGGIARO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 69
anos, filha dos finados Sr. João
Paes de Menezes e da Sra. Olga
Carlos de Menezes; deixa os fi-
lhos: Olga Karina Paggiaro; Ma-
ria Amelia Paggiaro de Andrade,
casada com o Sr. Ivan Simplicio
de Andrade e Catarina Apareci-
da Paggiaro Campion, casada
com Sr. Sidinei Antonio Campi-
on Junior. Deixa netos, bisneta,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “07”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA VERONEZ ZA-
GHETTE faleceu anteontem,
na cidade de Araraquara – SP,
contava 95 anos, filha dos fi-
nados Sr. Jose Veronez e da
Sra. Albina Pigatin, era viúva
do Sr. Nominando Zaghete;
deixa os filhos: Maria Aparecida
Zaghete Bertochi, casada com
o Sr. Airton Luis Bertochi e Mar-
celo Zaghete, falecido. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 13h00 do Velório Me-
morial Bom Jesus, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade da

cidade de São Pedro – SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ENGENHEIRO AGRÔNO-
MO: EDUARDO CASTANHO
FERRAZ faleceu anteontem,
nesta c idade,  contava 90
anos, f i lho dos f inados Sr.
Eduardo Ferraz de Camargo
e da Sra. Thilda Castanho Fer-
raz, era casado com a Sra. Sil-
via Regina Tricanico Ferraz; dei-
xa as filhas: Silvia Ferraz Pla-
nard, casada com o Sr. Pol Jo-
seph Planard; Marcia Azanha
Ferraz Dias de Moraes, casada
com o Sr. Omir Dias de Moraes
Junior e Cristiana Castanho Fer-
raz. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos.    O
velório ocorreu ontem das
08h00 às 14h50 na sala “Safi-
ra” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba, tendo seguido o fére-
tro às 15h00 para a realização
da Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realiza-
dos posteriormente. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOÃO JOSE MONTEIRO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 80 anos, filho dos
finados Sr. Manoel Monteiro e da
Sra. Adelina Albareli, era casa-
do com a Sra. Adair Aparecida
Henrique Monteiro; deixa os fi-
lhos: Riberto Luis Monteiro; Adri-
ana Monteiro e Ricardo Henri-
que Monteiro. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-

gos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h30 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. RODE ADRIANA DE
MOURA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 54 anos,
filha do Sr. Jose Joaquim de
Moura, falecido e da Sra. Anto-
nia Arruda de Moura. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, sala
“Standard”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. CARLOS ALBERTO MI-
LANO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 61 anos, filho dos
finados Sr. Antonio Milano e da
Sra. Laura Dionisio Milano, era
casado com a Sra. Maria do
Carmo Testa Milano; deixa o fi-
lho: Felipe Testa Lenharo, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO TUONO VIDAL
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filha dos finados Sr.

Augusto Tuono e da Sra. Josefina
Rota, era viúva do Sr. Sebastião Pe-
dro Vidal; deixa os filhos: Luzia Apa-
recida Vidal Sacomani; Maria Be-
nedita Vidal; Eliseu Vidal; Nel-
son Vidal e Cristina Vidal. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
16h45 do Velório Memorial São
Pedro, sala “02”, para o cemité-
rio Municipal da Saudade da ci-
dade de São Pedro/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ADALGISA LOTI AL-
FREDO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 92 anos, filha dos
finados Sr. Domingos Loti e da
Sra. Benedita Justi Loti, era viú-
va do Sr. João Alfredo; deixa os
filhos: Nilton Santos Alfredo, ca-
sado com a Sra. Rosa Sabrina
Barolo Alfredo, João Alfredo Fi-
lho, casado com a Sra. Roseli
Alfredo, Marli Leme, casada
com o Sr. Claudinei Leme, Mar-
lene Aparecida Alfredo, casada
com o Sr. Nei de Oliveira Ma-
chado e Celia Regina Marques,
casada com o Sr. Wilsom Mar-
ques. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
14h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALCINDA DA SILVA
OLIVEIRA Faleceu ontem, na ci-
dade de Águas de São Pedro/
SP, contava 90 anos, filha dos

finados Sr. Carlos da Silva e da
Sra. Izaura da Silva, era viúva do
Sr. Gumercindo de Oliveira. Dei-
xa filhos, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 10h30 do Veló-
rio São Pedro, sala “01”, para o
Cemitério Municipal da cidade
de São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. ESSIO CHRISTOFO-
LETTI ( ALEIXO – LENCHO )
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 96 anos, filho dos fi-
nados Sr. Isidoro Christofoletti
e  da Sra.  Domingas For t i
Christofoletti, era viúvo da Sra.
Ignez Forti Christofoletti; dei-
xa os filhos: Celso Norberto
Christofoletti, casado com a
Sra. Silvana de Lima Noguei-
ra Christofoletti; Sueli Janete
Christofolett i  Torin, casada
com o Sr. Waldemar Torin Juni-
or; Gilberto Luis Christofoletti,
falecido, deixando viúva a Sra.
Cristina Aparecida Morei ra
Christofoletti; Marcos Leonar-
do Christofoletti, casado com
a Sra. Lia Raquel Neves Chris-
to fo le t t i  e  Ednelson Jose
Christofoletti, casado com a Sra.
Josemara Aparecida de Souza
Christofoletti. Deixa netos, bisne-
tos, tataraneta, demais familia-
res e amigos.  Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h00 da sala “03” do
Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende para a referi-
da necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECI-
DA URBANO faleceu dia
11pp na cidade de Piracica-
ba, aos 68 anos de idade e
era filha do Sr. Mario Urba-
no e da Sra. Irlinda Gomes
Urbano, falecidos. Deixa o
filho: Joel Cristiano Urbano.
Deixa irmão, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se
anteontem as 14:00 horas,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila
Rezende - Sala 01, seguin-
do para o Cemitério Munici-
pal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LUIZA GUITTE
MARTINS  faleceu dia 11pp
na cidade de Piracicaba,
aos 96 anos de idade e era
viúva do Sr. Manoel Francis-
co de Siqueira Martins. Era
filha do Sr. Antônio Guitte e
da Sra. Catharina Marcuz,
falecidos. Deixa os filhos:
Paulo Sergio Guitte Martins,
Mauro Jose Guitte Martins
casado com Mara Regina
Silva Martins, Antonio Geral-
do Guitte Martins, Maria
Leni Martins Ramos casado
Santo Batista Ramos. Dei-
xa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se ante-
ontem as 14:00 horas sain-
do a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurrei-
ção - Sala B, seguindo para

o Cemitério Parque da Res-
surreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. GEANINE RIBEI-
RO MARTINS faleceu ante-
ontem na cidade de Piraci-
caba, aos 83 anos de idade
e era viúva do Sr. Antonio
Carlos Neves Martins. Era
filha do Sr. Jose Paulino Ri-
beiro e da Sra. Yolanda Pau-
lino Ribeiro, falecidos. Dei-
xa o filho: Marco Antonio
Neves Martins casado com
Alessandra C. M. Martins.
Deixa o enteado Gabriel M.
Malavazzi, demais familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se anteontem as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 03, seguindo para o Ce-

mitério da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO ROBER-
TO DANIEL faleceu anteon-
tem na cidade de Campinas
aos 69 anos de idade. Era
filho do Sr. Carlos Daniel e
da Sra. Helena Bertato Da-
niel. Deixa os filhos: Marie-
ly Helena Barbosa Daniel e
Otavio Daniel casado com
Carina Braga Carnio Daniel.
Deixa neta, demais familia-
res e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
15:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Sauda-
de - Sala 07, seguindo para
o Cemitério da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade,

nascente, córrego,
energia, vista para a Serra

de São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz (11)

99998-8701
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Simespi realiza workshops
sobre atendimento e gestão

Existem estratégias eficazes de
atendimento ao cliente, que combi-
nam tecnologia e empatia para pro-
porcionar uma boa experiência e pro-
mover a fidelização. Elas serão apre-
sentadas durante workshop que o
Simespi (Sindicato Patronal das In-
dústrias do Setor Metalmecânico de
Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras)
realiza, nos dias 20 e 29 de janeiro,
das 18 às 21 horas. O tema será abor-
dado pela consultora de negócios e
especialista em gestão de pessoas e
projetos, Raquel Olegário.

"O workshop é dividido em dois
módulos: no primeiro falaremos
sobre fundamentos e técnicas hu-
manizadas, envolvendo aplicação
prática da empatia, equilíbrio entre

tecnologia e interação humana, uso
de chatbots e automação, além de
simulações de atendimento", expli-
ca Raquel. No segundo módulo, ela
conta que os participantes apren-
derão sobre gestão reputacional e
relacionamento com clientes, com
foco no valor das reclamações, es-
tratégias de gestão de crises, im-
portância da lealdade e retenção
e plano de ação personalizado.
"Técnicas práticas ajudarão os
participantes a transformar in-
terações em relacionamentos
duradouros, aumentando a sa-
tisfação e a lealdade dos clien-
tes", completa a especialista.

GESTÃO DE DESEMPE-
NHO - Também nos próximos

dias 20 e 22, das 18 às 21 horas, acon-
tece o workshop Gestão de Desempe-
nho e Feedback, que será conduzido
pela psicóloga e professora Fabiana
Iokoi. "O objetivo é capacitar as lide-
ranças a gerirem o desempenho de
suas equipes de forma eficaz, desen-
volvendo habilidades para fornecer
e receber feedbacks construtivos e
motivadores", explica a especialista.

Os cursos, que acontecem na
sede do Simespi (rua Samuel Neves,
1601, Bairro dos Alemães) são aber-
tos a todos os interessados e empresas
associadas têm descontos especiais.
As inscrições podem ser feitas pelo
e-mail curso@simespi.com.br.
Mais informações pelo Whatsa-
pp (19) 3437-8600. Atendimento ao cliente e gestão de desempenho são os temas dos workshops
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Governo de SP investe em
inovação em Rio Claro

O Governo do Estado de São
Paulo está investindo em projetos de
incubadoras, centros inovadores e
parques tecnológicos que beneficia-
rão várias cidades paulistas. Serão
contemplados diversos setores da
economia, em trabalho que segue a
diretriz do governador Tarcísio de
Freitas para esse setor pertencente à
Secretaria de Ciência, Tecnologia e
Inovação (SCTI). Para Rio Claro, ci-
dade do centro-leste paulista, será li-
berada verba de R$ 547.597,20 para
projeto de implantação de programa
de apoio a empreendimentos cientí-
ficos, tecnológicos e inovadores.

A verba para implementação
desse espaço aberto de inovação foi
solicitada pela  Fundação para o
Desenvolvimento da Universidade
Estadual Paulista (Fundunesp). A
proposta é viabilizar o programa de
apoio por meio de ação colaborati-
va entre Unesp, Centro Universi-
tário Claretiano, Associação Comer-
cial e Industrial de Rio Claro (Acirc),
Incubadora de Empresas Munici-
pal, HUB (local que agrega vários
produtos e/ou serviços) e CIT (Cen-
tro de Inovação Tecnológica) de Rio
Claro. Juntas, essas instituições vão
organizar ações de sensibilização,
prospecção, seleção, desenvolvi-
mento, graduação e relacionamen-
to com startups graduadas.

Para isso, a incubadora mu-
nicipal, com 436m² de área, será
reformada e modernizada. O espa-

ço ganhará novas instalações, com
sala de reuniões, estrutura para
incubação, refeitório, mini-auditó-
rio e outros. Com a aprimoração
da infraestrutura, a incubadora
poderá integrar melhor recursos e
capacidades locais, otimizando a
visibilidade e o impacto das inicia-
tivas na área de tecnologia e inova-
ção. A ideia, ao final, é contribuir
para o desenvolvimento sustentá-
vel e competitivo da região.

Esses e outros ambientes con-
templados pelo aporte do governo
estadual pertencem ao Spai (Siste-
ma Paulista de Ambientes de Ino-
vação), política pública promovida
pela SCTI. "Na região de Rio Claro,
é fantástica a sinergia entre insti-
tuições de ensino superior, associ-
ação comercial e outras entidades.
Isso favorece o sucesso das inicia-
tivas", ressalta o secretário da
SCTI, Vahan Agopyan.

No segundo semestre de 2024,
a Lei de Inovação brasileira comple-
tou 20 anos. O governo estadual co-
meçou no ano passado o trabalho de
avaliação para financiar 25 projetos,
em 19 cidades, totalizando R$
11.718.925,00. Os resultados desse
investimento total, projetados para
o biênio 2025-2026, são - entre ou-
tros - a criação de 886 postos de tra-
balho, a partir de 161 novas startups
geradas, além de outras 319 incuba-
das ou aceleradas, e 164 médias
ou grandes empresas instaladas.


